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PEL� segunda vez consec�-I riente cidadão a enfiar o y�tol
tíva, o povo português' para o fundo das urnas vicia-:

optou pelo voto de esquerda.i das da persistente ala faseís-'
É certo que em algumas zonas! ta. Nesses lugares, onde a de-,
do território português, o ca-l mocracía não foi autorizada It'

ciqueiro civil ou eclesiástico' sentar-se à mesa de voto, a Ii-'
«ajudou» o pacífico e ínexpe-: berdade foi amordaçada pelas'

• ,'flA mAmRIA �f nllfR�A
:'CONTRA A REACÇÃO.

por Teodmniro Netobandeírolas da antiga legião e

restos de velhas sotainas.
Mas, apesar de tudo, os por­

tugueses votaram com sinee-,
ridade, cumprindo a promessa'
que fizeram, aos capitães da

liberdade, no 1.° de Maio de

1974, de que a liberdade obti­
da pelo preço dos Tarrafiais,
das penas ignóbeis que os

aprendizes do nazismo impor­
taram dos conhecidos «bo':
ches», os longos horizontes de
verde pão, são a vontade de
um povo que força a unidade,
corn obreiros que são como

águas do Sado, do Tejo ou do

Douro, convergindo na direc­
ção 'atlântica da unidade.
A «direita» foi derrotada

com o voto de «esquerda» do
povo português. Pela segunda:
vez, o eleitorado chama à res­
ponsæbilidade os chefes que se

comprometeram ao cumpri­
mento da vontade popular, o

soeíalísmo.
As águas do Sado, do Tejo

ou do Douro, vão unir-se nu';
ma só água.

As correntes da esquerda,'
que a maioria dopovo elegeu,
só na unidade poderão vencer
os obstáculos que se opõem ao

socialismo e combater a dúvi­
da que, de resto, ficou em cada
um de nós, desde o 25-4-75. Um característico trecho' da bonita cidade de Lag06

COOPERATIVA DE ARTESANATO:
ARRANCA NO ALGARVE
POR e$critUIla lavrada. no Cartório do último Verão, em Barão cre São'

Notarial de Lagos, foi constt- João, que teve dezenas de jovens
tuída a ;Soci�dade Cooperatíva Ope-; de vãriÜi51 ipaIses >traba:l!hando ern:
rána, de Produção de Artesanato.. obras de iinteI"el.9Se para aquela coo.

S. C. R. L., com sede em Barão. mUlD.iõaJde. Alemães e 'Suíços ali.
de São João, daquele concelho, prí-: presentes, contactaædo corn oe tra­
meíra associação de 'artesãos e íní-' ·balhos de artesanato feitos pelos
cíætíva credora do maior apreço, habLba.ntet5¡ após a faina diária, en­
poís já hoje, em Iojas da Alema-, .tUlSiialSiInaram-se oe hoje esses pro-'
nha Ooídentab e dalSuíça há artígos] dutos estão à venda nos seus paí­
que mãos rurais de algarvios pro-t ses. COllk-,eguiu�se assim mats �,
duaem. ta. remuneração para �al ;labor, evil-
A idejja surgíu na sequência do. tando muLtOIS íntermedíáeíos,

Campo Interaacíonal de Trabalhú 'Por outro lado timlos um curio-
r 50 exemplo para' a entrada de dii­

_-------------1 Vis84S1 no País, ,graças ao espírito

AOS NOSSOS
ASSINANTES

o Municipio de Lagos
e o Gabinete
do Planeamento

O GAB]N'ETE do Pâaneamento
da Região do Algarve tem

orientado os seus planos de aotíví­
dade no sentido de satisfazer as

necessidades das populações, eon­

cedendo apoio, tanto técníco como

flnanceLro aos Municipios e criando

!!JS elS¢ruturas neceesârías ao -desen­
volvãmento dos concelhos.
A Câmara Municlipal de Lagos,

'recebeu já colæboração do Gabíne­

Ite, entre outras obras, na constru­

ção de 64 fogos ¡para habitação ro­

cíaã, na zona do Hospital Velho; Illa
pavi:men:tação de anruamentos na

,sr.' da Luz; na construção de lava­

douros em: Almádena e Espiche; na
aqul\sição de um veículO' para reco­

:¡,na de IixOtSl e contentores; no' abas­
tecimento de áJgua a BenlEwrim 'e

Barão de S. João; na con.strução
de dois ipontões sobre as ri-bedras

00 Bensa.f1rlim e Odiáxere; na rede o

de es¡gotos do \Sitio da Pon,te e no

abamecim,ento de água a Portel'RIS.

No 'relatório ,da gerência de 1975,
a ,edilidade lacobrlgense dá relevo
a 'et;rt:a,g obras e ,ref�e que a. sua

acção não Iteria sido tão completa
t1.1Bm o apoio prestado pelo G8Jbinete.

I FACTOS EIMAQEN_I
o ALGARVE
E OS CAMINHOS DE FERRO

o «,Sota:» se�e a seguilr �
gfmt, 1J'O'ÍI,I' uma l1!l)aria reucera-a
na o.ficitna. A 'Ha Eteluma. qwi.s tS�
ber que a8'pécie de avaria em, �
pemgwntou a um senkorr reformam
da O. ·P. que se. fmcotlltlrava proxi­
mo. EtSI�e T'6Sl]Jcmdeu que não sabia,
mas que devi1a: 'oor coiisa .notada li
própria hora, pello mœquini.slta, uma
'OO;Z que à hora «ofiiciJail» da saÆOO,
13,05, o empT'ega.do agu�1wi,ro ,�
encOintrava no seu posto, prcmto.
para a manobro. Dilslse tmwbém que
não, falZ'iJa ISI€mtMOI que o material
ciTCU'f.amtt:e nãio fOlll'S·e�tado
com aJ,guma ant·ecedêncla, Pahs> dele
podfu � a viída de mmtOJ
gent6 El qua àep<ñ'8 da8 detooIsitT68I,
de que .slWtpra OJdvimJr;a¡m;, preju!zO!81
g7'U/IJIeS, gerallmemte nmguém tfrn1u:r
a cuJpa, elM ,tudo obra do aca;stOt,
el lá S6 periUa.m � umas cente­

nas, qwa.ndo não mÆtha.ros da cO>llltloisl.
001llti0lu mœ£.s¡ ([) tiiOJ Etel'lJin;a; que.

(Conclui na 5." página)

LEITOIllA Q/&S'fdUOJ do Jornal do
Algarve. 6 do erue nele S6 tem,

dilto oobre OJ �'taJÇão noS' �
minh;0I� de ferro, com,filde;ncioru-rno'8
a .tva Ete:�viIna; que fora ai ,Us'boa na
sextœ-.ferira somto,wt� o COImI­

bOOo <48ottaroonto». Na es.taçã01 00 Villa
Roetai; de SI1II1lto A'iIlt'6nW, om.àe che­

gara ca:nsaoo e oarregaJda, wn.s: m4l­
müo« arn:t� das: 13,05, horra da; sœ£":
õa; Iteve de emperarr. até às 13,B5 qwe.

A Administração do JOR­
NAL DO ALGARVE vai emi­
tir e mandar à cobrança, na
forma do costume, os recibos
de assinaturas respeitantes ao

primeiro semestre do corren­
te ano e não .ao' segundo, co­
mo por lapso foi referido,
aproveitando p a r a emitir,
actualizados, os recibos das
assinaturas que se encontram
em atraso.

DECORREU EM AMBIENTE DE CIVISMO'
SEM EXCLUIR 'j EUFORIA PRÓPRI4 B4 B4T4
O ACTO ELEITORAL DE DOMINGO

Como os encargos são ,sem­
pre mais elevados, pedimos
aos nossos assinantes que dis­
pensem o melhor acolhime.nto
aos recibos que lhes forem
apresentados, procedendo à
sua liquidação dentro do pra­
zo fixado pelos CTT.

ABSTRAINDO a natural ale­
gria própria de um «25

de .A!bril» ainda não esque­
cido, foi de extremo civismo e

tranquilidade o domingo elei­
toral, na nossa Província,

MALTESES A MAIS
NO PAís DE ABRIL

optando muitos eleitores, ao

contrário do que se verificara
em 1975, em que a afluência
às urnas fora maciça logo a

partir d8iS primeiras horas da
manhã, por depositarem o seu

voto na parte da tarde, o que
evitou grandes a;glomerações
e evidenciou o clima de calma
em que tudo se hBiveria de pro­
cessar.

NBiS 473 secções de voto da
Província, aJbrangendo cerca

de 237 mil pessoas, registou-se
elevada percentagem de :pre­
senças, em que se incluíram·
as dos milhares de retornados
que entre nós se fixaram. Na
sede do Governo Civil funcia-

SEMPRE temtos ouvido'dilzer que o' !]ião, é uma cOliislCt, paUtica é owI:ira nau um centro de coordenação
n()fl)O na;sce do velho e que a e em Portliugàit e r&orutros parses (JJ8I de informações sobre o decur­

TevO'lução odenJa ntllS'Ce:r da It.radliJÇã01. p� traJtaram de m418turaT .� so do acto eleitoral e nele este­
.. S,e entætdermos peR' T'evolução, nã10I lo. que deva esrtar sepa¡raoo. A reli)..
o confUto eætem£oir, mas a mUda;nçOJ giiio deve s-er�te dot E'8!- ve, manhã cedo, o ministro
i'nJ_ferna � c_OOm 1km._k_� enitãº .t_Œif¡o,._E_ lMi_71elvamslO;... nâiot devem!,. klmeiõ'�, e C'-hSta.. oue também

�6m���:��:ec:�a� ¡.:W�=��:-::!�: �i;it�d�-�rdiud-mas ';L;e�cçdões �e
transoform,aççõ.es¡ ildooJ.ógi:ctISl, ei1lItlrœ- -se 'a;rd�te daJs, crençalst e 008 voto a CI a e,.segum o ma�s
mos n'l.lim.4(J) verdadeira; via reroolu- J8/ent�, T'elig:£o80ts cJe¡ um povoi. tarde pa;ra BeJa, onde contI­

�ria. RenJolu'Ç!o nunca; .� �- 1'818..O' é a�SIQ El C1JU8éncia de d�gm¡- nU8iria a sua ronda peLas capi-
gn�f1,'1car delstrui:ç�. A trOOi.ç(li() dilz: dade. A Deus

_ � qu.e é de De4.M ea'
•

·to.
-4W18., porr eæermpto, qu.e PortwgaJl, César o qua é ar. am; • •

æwe uma gramàe missãO! no CTis- nãio é s6 cristão aquele que vat. à Pa;ra os 237 3'50 msentos no
,tianilslmto. T� '!: t.TaJdiçiio, portant'o, 1nIÍI.SI.I1œ, POJiis muitos ho� eo mu- Algarve, houve 191 036 votan­
(J).%IemJt(JJ 'IV(}) iJderva. de qUie oJ.go. de lheres nunca; fO!l'.am. el .8'ão, 1WaIÍlSI tes (8048%)' 11116 votos
muito, importa/nta no dom:ínio da fé crisltooSi 'fJW8 OISI que afilrmatm soer 'b.'·' I (·5 81ni ) .

estaTa relSie<1l'OOido a; POII1tiugal. Desde g,TamiLe peoaid¡o nunca 'lá ?Jr. E <m-
em ranco ou n� os

'. -/0. ,

� �kecer do Mundo que as Te- tro.s pe!Cáld08 há, sempre es,peciJaJl.. e 96314 aJbstençoes (19,52%).
11Jgwe;S' apre!Sifmt.am dWl\si fOJCe$i: a �ta aporntCTJdos aos mañ.so eæplolM-
espntwal 'e a �t.ífiJca, Ma,s, reUJ� oos, de ma'is œ;.fíci$ condi:çiio. IScciaJl,

oru miaIilSi iignorrOJnj�, pOlTque o. Es...

ta.do nunca .�hæ,/31 propOITcWn;OIU, m.a4J,si

a; o8lUJQI ŒliœckrJ I.gTaja, a iJOs8'ilbilUidaid>e
da tflerem OIU(¡,TC1J8 C(Jit1JddiçóeSl de 1Ji;da.

C(JJ(],a época do a/I1JO tOOl! 01 SIeIU

8'ÍlgnÆfilc.ado c6srn4cO 6 O! cmtiwn:i¡,sl­

mO, também nos apres.e.nta 'd!i.ver'S!(];8

(OottC� tIA 4.· pd.gfMtJ)

.o P. S., com 85 410 votos
(44,71%) terá 6 deputados
pela nossa Província; o P. P.
D., com 36905 'Votos (19,32%).'
2 deputados; o P. C. P., com
27667 votos (14,41%), 1 de­
putado e os restantes partidos,
C. D. S., com 12 799 votos.
(6,70%); U. D. P., com 4933"
votos (2,5%); F. s. P., com:,

(Conclm na 5.· página)
¡

por A. Vicente CampinasESTARAO de 'acordo com o que:
vam�S1 dizer os que tudo jul­

,gam saber, D'S que tudo, jUJl!gam
poder,. neste Pals de muito SOIl e

meias tinta!!? De paJavriadó a mais'
e de ambiçõelSl desve�gonhadais?
IDe pI'€jtensÕ€!s, de mando só coIJlipa­
tiveis ,CQm O'S «antes, e não o «,ago­
ra,>? Estarão de aCOl1do oom a ipa­
lavra exacta que jama.lis tsaberemos
exprim.iJr comO' é preciso?

Os malteses têm ProllJferadQ ne&­

te PaÆs, ISOnâmbUilo de quarenta e

oito aJIlOIS. Porque ISIIlcede essa pro­
liferação? 'Por amor ao peri-go?
As desvairadas aveDlturas? Às ver­

ttgtinosas œnsaçÕés? Às diabólicas

soU:c�taçÕés? Ao fulgor do exibido­
nlismo? À neceLSs�dade de extrava­
Œ¡a,r raiv8Js -in'Contidas? Ou ao estra­
nh:o pendor de se provar a si pro­
prio de que se é cap'az? IDe que ·se

é oapaz, mesmo contra ,toda a ló­

'gica, 'toda a concórdia, toda a ra­

zão?
Os ina,]¡!:.eSé¡s vieram de 'bandas

mcontrolá!Veis¡ El Inconotrolada'S.
Ana.li:saram o céu e a terrà. Nuvens
bàix81s cQbriam, aquf e aU, o !SlOt
Mas havia suficfente azul para p0-
derem namorar o, ISOIl oe o €tô1paçQ.
Como, o ,ralo oe o trovão" aguarda­
vam 01 momento da tempestade.
Pam matarem ,bestas e árvores,

_ humanos e sanhOl!!.

GRUPO-ÀlEMAO 'iSiiA O-ALGARVE
I Nessa=:1: ;.�::;�=-

=-

o SIGNIFICADO CÓSMICO
DA pASCOA

O NOSSO pl"ezadQ colega «!Oiá­

,rio do Su!», de :8lvora, ,trans­
creveu o aI1tigo «Realidades da

politica 8IOtual», que hã tSelllanalS

pubUcámos, do noS!So dedicado cola­
borador A. Vicente Cwmpdnas·.

A Casa do Algarve
8 o turismo

Face aos inúmeros pedidos de

apartamentos, aJdeamentO¡g tufrstJ...
cos, Caisas ou ·qUlartos particulares
que estão sendo dirigidOis à Casado
Algarve -em Lh;boa, 'P8ira a P81$8.­
gem da época b!lilnear na nossa

iPæovÍl!lci'a, pede a mesma ao's linte­
,retEsados o envio, o mats breve pos­
,sivel, das Inform,ações juLgad8JS
convenientes, para: Casa do Al­

gaIWe, !Rua Capelo" 5_2,· Dt,·, Lis­
boa,-¡2!. tel. ��3240:

Inventário dos moinhos:
algarvios
o G.rupo Cwtural da Com.iIS\São

Regional de 'Durismo, val proceder,
'de col8iboração com as autarquias
loca�s, à inventariação do.s motnhos'
existentes no Dlislbrito.

PARA APOIO:AO TURISMO
PERMANECEU alguns dia.l51 no,

,Alga;rve uma comitiva da Re­

pÚJbUca lFederal Alemã, cOlll:St�tuíd'a
,

por qurutro deputados ·do Bundes­

tag, ·entre os. ·quails Horst Hasse
M!lib (deputado desd!gnado pelo
SP[) para a condução de todo o au­

xíUo a po�tugal nos domfnlos do

comtérclo eXltemo e turismo), jor­
nali'Stas do «Frankfurter AII1gemei­
ne Zedittmg», «ISUI'deustohe Zet·

tung», «IDle Zeib, «iDer Spleged, e

«WestphaUSlChe RundlS1Cthau� e ope­
.raidores ItUrTSticos ,«Tui", dr. Tl:g,ges, .

«GUIt», «Nul' Neckermann), «Dœ .

Kawfhof» e «Airlours» que, acom- .

pan·hada pelo eng . .José Luís de

iMoura, dlrector do Centro de Tu­

rÍlSJno de ¡Portugal na Alema.nha.,
. veio 'contactar directamente com a

.

realidade pOII1tuguesa. ¡
.

NO' decurso da vis�ta, d'era:m uma

conferênda na J.lIDta 'Distrital, em
que aibordaram questões relaciooa­
das corn a 151Ua de&1iocação e de es­

pecial modo a posstbillld8ide de um

incremento tUrTstico para Portugal.

O dr, Mab referiu que a desloca­
ção SIe efeCItuava na. sequêneta de
um convilte do prolf. Jorge Caanpl­
nos e a. quando de conver� na

Alemanha há semam.a'S, tendo em

vista a celebração· de um acordo
turi,stioo. �Serã 'o l.· COIlItratb a

�er celebrado com wn PaLs que não

pertence ao, bloco de Leste>, alir­
mou o depUitado ·ale,mão. que we­
.riria OS a."1forç·os pam incentivar a

vinda de turlstas alemães a Por­

tugasl, até para 'um maior equWbrio
da balança de pagamentos entre os

dois ¡palís.es, conhecido o volu.me das

importações que fazemos da Ale"
mB.n;na. Após felicitar Porttugal pe­
los aV8JIlçQs no caminho da den'tO­

cracia, diiria que «'OtS ;turistas ale­
mãe¡� esperam que ¡Portugal 'seja
um país corn ipaz, com segurança e

COlll demQoracia». Concret8Jmente,
apontou que .pel!li primeira. ·vez se

reuniam três sectores diisitint�
Impt'elllS3., polfticos e operadores
¡tuIisticos,. p8ira, em conjunto. da-

(COtIiOM nIJ 4.· pIIg£n.a)

Vai nascer um grupo
orfeónico em Vila Real
de Santo António

NA a,cola preparatória D. José r,
em Vi:Ia ReM de Santo Al!lItó­

n-io, 'reúnem" às 16 horas de ama­

nhã, ()¡s jã numerosos im.teresls'adOis
na constituição, naquela vila, de
um 'grupo orfeónico.
Como oportunamente informá­

mos oS lci,tores", o :g,rupo Is\erá. diri­
gj¡do pelo sr. João <Lafões, ,cUljos
conhecimentos na matéria ,garan­
Item a vaUdade .da; inicl!ativa.



JORNAL DO ALGARVE

Cartório Notarial de Lagoa I C I S
A cargo da Licenciada Cata­

rina Maria de Sousa Valente.

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-62, de folhas 90 a folhas 91

verso, se acha exarada uma

escritura de justificação nota­
rial, outorgada em 13 do cor­

rente, na qual Aurora de Je­

sus Marques, viúva, natural

da freguesia e concelho de La­

goa, em cuja vila tem residên­
cia habitual, se declarou dona

e legítima possuidora CDm ex­

clusão de outrem, de um pré­
dio urbane, 'sito na Rua José
Estêvão, .

na vila, freguesia e

concelho de Lagoa, composto
de uma morada de casas tér­

reas com três divisões e quin­
tal, a confrontar do norte,
com Joaquim das Neves, do
sul com Joaquim dO's Reis

Bentes; dO' nascente com a rua

e do poente com Arnaldo Pin­
tO' de Oliveira. InscritO' na ma­
triz pi'edial respectiva, em nO'­

me da justificante, sob o arti­

gO' 540.°, cO'm O' rendimentO'
cDlectável de 1'52$00 e o valor
matricial de 3 040$00. Não

descritO', quer na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­

ves, quer na de LagO'a.
Que este prédiO' o adquiriu

a justificante, pO'r compra
efectua:da a ArnaldO' PintO' de
Oliveira· e mulher, Maria da
Silva Neves Oliveira, confor­
me escritura pública DutDrga­
da em vinte e um de Maio de

1963, exarada a folhas 66 do
livrO' de notas númerO' 483,
deste CartóriO'. Que este dO'­
,cumento não é título bastante

Cotações da bolsa de
mercadorias de Lisboa
Por .se aftgurar de interesse para

Os nOIEls:QoS 1ettores, damols: a Eleguir
8is ·cotações da Bo<l£;a de 'Mercad.o­
,ri8jS¡ de 'Litshoa em '23 do corrente:
Preço,s de cOimp,ra: aLfarrolba ,tri­

turada, ·2$·75; avera, 3$50; ce<nJteio,
3$90; ce'Vada, 3$45; cevada distica,
3$50; cevada santa, 6$20; fava aço­
reaJI1a, 8$50; f8iV'a meão', 7$50; fava
ratiDJha, 7$50'; feijão branco, 20$00;
feijão catarino 29$00; feijão encar­

nado, 23$0:Ü'; 'fe,ijão frade ,grado,
20$00; fe,tjão manteiga, ,3:2$00'; grão
branco ,caHbr'e '48/50, 17$00; ,grão
,gramkha, 7$'80; grão preto" 16$00;
millio 'ama�e,lo da Be.i.ra Baixa,
6$00; milho hraœJ.co, 4$80; tremoço
amare,lo, '5$.20; Itremoço branco,
7$80; trevo da P1érs1a, 21$00.; trevo
da Pérsd:a maraI, :26$00; trevo da

. Alexandria, ,30$00; vidru� vi1oola,
19$00; vicias Benghalensia, 17$00,;
vic�as macrocarpa, 1'2$50.
iPreços de venda: av,eta, 3$80;

eente,io, 4$50; cevada, 4$'50; ce'Va­

da dística, 4$,60; tremoço branco,
8$'50; mi'lho Ibranc'o,. 5$'60.

para o registo. Todavia, na

data da transmíssão, o ídenti­
ficado Arnaldo Pinto de Oli­
veira e mulher eram donos e

legítimos possuidores do pré­
dio transmitido, com exclusão
de outrem, pois possuíam o

referido prédio em nome pró­
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de quem
quer que fesse, desde o seu

início, posse que sempre exer­

ceram 'sem interrupção e os­

tensívamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram O' prédio por pres­
crição, não tendo, todavía,
dado O' modo de aquisição, do­
cumento que lhes permita fa­
zer prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Está ccnforme,

Cartório Nataria! de Lagoa,
19 de A!bril de 1976.

A Ajudante,

Maria Cecilia G. Pargana

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO

JOAO GREGÓRIO

Sua família, na impossibilidade
de o.fazer pessoalmente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algumaS moradas vem por este
meio agradecer muito sensibili­
zada a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última mo­

rada, bem �omo às que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar.

ALTURA - CASTRO MARIM

t
AGRADECIMENTO

RITA DOS MÁRTIRES

Sua filha e genro, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu es­

tado de saúde no decorrer da sua

prolongada doença e a acompa­
nharam à sna última morada, bem
como às que de qualquer modo
lhes manifestaram o seu pesar.

AGRADECIMENTO,
JOSÉ JÚLIO MACÁRIA

DOS SANTOS

Sua esposa, filho e nora, reco­
nhecidos agradecem profunda­
mente sensibilizados a todas as

pessoas que se interessaram ,pela
sua doença e que se incorporaram
no préstito fúnebre até à sua úl­
tima morada.

Go�inefe �O Ploncamenfo �O Re�iõo �O AI�one
Anúncio

'Faz-se públicO' que se encO'ntra aberto o concurso para
adjudicação da empreitada:

«SISTEMA ELIDVATÕRIO 'FINAL DA REDE DE ÁGUAS

DOMÉSTICAIS - CONSTRUÇÃO CIVIL - 'FUSETA»

A abertura das propostas realizar-se-á no Ga:binete do
Planeamento da Região do Algarve, sito na Praça da Liber­
dade em 'FarO', às 16 hO'tas dO' dia 21 de Maio de 1976.

As propostas serãO' recebida:s por cO'rreio normal ou expres­
so até à hora fixada 'para 'aJbertura dO' CDnC'UrSD.

O processo de concursO' encontra-se patente no Gabinete
dO' Planeamento da.Região do Mgarve e lia Câ:mara Munici­

pal de OlhãO', todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendO' O's interessadDs adquirir cópi'as dO's elementDs paten­
tes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a ante­
cedênCia de 5 dias.

Base de licitação... 1 230 991$00

Faro, 21 de Abril de 1976

O [)j,rector,

Rui M. Paula, Arqt.o

Partidas e· chegadas

Gente nova

Num quar.tQ pwnticular do Hos­
p£taJl da mhão, Itwe o &eu bom su­

Gesso damdOi à luz um merlliino, a

sr» D. Maria SVdónia Pmto da SiJwa.
Beniee, coeaâs» com 01 1SIr. Oa¡/V;Q,¡j, da.
SUva; Bentas.
O noofito, que 1'8ceboo, o nOl'me de

JlYI'ga ManUal pm.to da Silva Boo-,
tes, e nato p,at6l"ll'lJOi daí sr» D. Maria
Sa¿'V'i/na pwei.ra Bentes e ào 1WIó1.S�

GlsiS!i/nla¡nta erm OUw,o lS,r. Oorio« da.
SiWva; BWlites >6 ma.t87Y/1.()¡ da :&1'.' D.
Isaura da OO'1llCei.ção P:im.to.

Baptizado
Na i;gre.ja da SIf'.· do OOlT'?1W>, na

F'IIÆI6ta, fori bapt'ilzada a �itwa
OlJanioe da Oom;ceñiçœo, filha da¡ er»
D. ].,e,o¡¡¡;orr ¡i'QIU,Sto Pache.co de: SQIU.­
IS1a EI do SIr. Jast Ant6nliio DiaJ.s, de
SQU8(1¡, 1'6IJIiIdEmt� nœquela lCJIC,ali­
dada. T.esti�arm o ClICIto a er»
D. MOIi1.UelaJ LOIP� Soaras. Falui.ro El

o IW. João. E"",riao DiaISI de SOW8IIJJ,
lbiIo da 'lIiOO¡itOl.

far.ácias
DE SERVIço

Elm ALBUJi1EIRA, hQje, 3i Far­
mácia¡ Piedade; e a¡té ,sexta-'.fel1ra, a
!Farmácia Alves de Sousa.
,Em FAB;O, hoje, a Fa;rmácia Pe­

'reti:ra Gago; amaJI1hã" Bontes Se­

quei,ra; domingo, Baptista,; segun­
da-d'eira, OU'V'eira Bomba; terça,
AIlexandre; quarta, Crespo Santos
e .quinta-!f,eira" Pruula.
'Em LA.GOS, hoje" a Farmácia

Rlibeiro Lo.pes; rumanhã, Lac'obri­
ge<n'se; domrngo, SiLva; segunda­
-f.e,ira, Neves; terça, RilbeiTO' LopeS!;
quarta, . Laco.brilg-æs'e e quinta-f'ei­
ra,Sllva.
Em LOULPJ, hQje, a Fa;rmácia

PLinto.; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; 'segunda-fe,i'ra¡ ConfIan­
ça; Iterça, Binhei,ro; quarta, Pinto e

quiinta-fei'ra" Avenida.
·Em OLHAO, hoje, a Fa;rmáda

O}hanellllsie'; amanhã, Ferro; domin­
go, Rocha; l!'Ie,gunda..¡f'eira, Paoheco;
terça, iP,rogreslso; Iquarta, Olhanen-
,se e quinta-!fet.ra, Ferro.,

.

IDm 'PORTIMAO, hoje, a F1armá­
cia ::Mode,rna; amanhã, Ca;rvalho,;
,dommgo, Rosa Nune!S; ,segunda­
-feira" Dias; <terça" Central; quar­
ta, Oliveira 'Furtado e quinta-!feira,
'Moderna.
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia

Morutepio; amanhã, Aiboim; domin­
go, Central; se,gunda-ifeira, Fran-,

'co; Iterça, Sousa; 'quarta, Montepio
e quinta-feira" Aboim.
Em VI<LA RBAL DE SANTO

ANT>6NIO, hoje, a Farmácia Car­

riiliho; e ruté quinta-!E'eü,ra, a Farmá­
da Sil'Va.

Televisão
A.1gumas ,rubricrus: ,que Po.derá ver·

no 1.0 Progrruma da R. T. P.:
Roj,e, às 1i3,30 horrus;,. ,«!Pipi das

meias a}talS.�>" I£érie fhl.mada; 19,
«Era uma vez três»; 21,05, Cenas'
de ópera" �<Bod8EI de figaro» ('Mo­
zart), '«'Dom João» (Mozart) e

«Traviata» (lV1erdit); .22,125, Cinema
76,. por .AJLfredo Tropru.
Amanhã" �s 14,,40 horas, E:urovi­

,são - FUiteho,l, f,inal da Taça Bri-

Demonatre O seu

carinho �m prendas

Vila Real de Sto. António

Vende
Rés-do-chão na Av. Duarte

PachecO' (Praceta), em Vila
Real de Santo António. Trata
Av. da República, 47, na mes­

ma v:Ha.

AGENDA

Cinemas
Em ALBUJ1EIRA, no Cine-iPax,

hoje, «Noi>te,s árabeSi».
:Em FARO, no CInema Santo An­

tónio, hoje, «E viera;m 'quatro para
matar S,artana.».
'Ern LAGOS, no Teatro Cinema

Império, domingo, -«Matrimónio»;
terça-feira, ,«03 escraVOl!l»; 'quarta­
..¡fel�ra, �<A ,violência do Q,eopardo»;
quinta-'.f,eira" «Onde se meteu a 7.·

companhia» .

·Em PADFJ¡RNE, no Clne-Fader­
<nense 'ámanhã. '«Só o ,colit era sa­

,grado'»; domingo, ,«iPo,r rumor ou 'à

força».
Em PORTIMA>O, no Ome-Teatro,

hoj'e" «Os plIDh03 mortais do Kung­
�F1u»; domingo, «Oh! Oalcutá!»; 'ae­

,gunda-fe,ira, «lDoils irmãos num ,lu­

gar chamad.o Trinitá»; terça-feiJra,
«1Brincando com () fogo»; quarla­
..¡feira, «O cordeko enfurecido»;
qutnta-feira, ,«,o 'sargento Rompt­
glio.ni».
Em S. BA'RTOLOMEU DE ME'S­

SINFJ¡S, no Oine�Teatro João de

'DeUlS, amanhã,. '«As mill e uma noi­

IteS'»; domingo" ·«As .r:ivaÍJsl»; >terça-

-

-'feira, «Os rebeãdeæ : quinta-feira,
«A borboleta de sangue».
tErn SILVEIS, no Cine-T·eatro ,SH­

vense, hoje, >«'EI-Gid»; domingo, em

matinée e soírée, «Como caçar um
marído» ; terça-feira, «Batota ao

jogo»; quinta-feira, '«O protesto».
Em VIlLA NOViA DE OAGELA,

no Cíne-Cacelense, amanhã, «A
mais brava vtngança»: domingo,
«Cidade em Férias»; quínta-reíra,
«O magnate».
iEm VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cíne-Foz, domingo,
«ICIIJIao aJllTIJOIfiadas prura UIIIlla noD�e»;
'1lerça-!f.ei:ra, «Os VikJmg,sI»; qudnJ1la­
-die:Lra, «lActo Idle Vmga,n,ça».

Necrlilgia
D. Inácia Guerreiro dos Santos

Faleceu em Faro, onde de há
muito residia, a sr." D. Inácia Guer­
reíro dos Santos, de 71 anos, natu­
ral de ISão Sebastião (Loulé), víúva
die Henrique dos Bantoe, Muito eSI-

timada pel� suas ·quaUda;des, era

mãe dos 1S,ns¡. ,eapHão FernandD As­

s,unçã:o SaDJtos, Ibenente Henrique
Errádio dos S'antos e Júlio Gue,r:re,i­
ro dos Santo.s,. funcionário da S-ec­
ção de IFinanças de Olhão e sOlgra
d8is 'Slr.�· D. R'osãlia Teresa Guieiro
Pereiral, D. Maria da Con.ceiçãD
Barreto ,Santos e D. CidáUa Maria
de .Jffi1US.
,o funeral efec:tuou-lSle da igreja

da Mils;ericóràia, ,em ,Faro, após
miss,a de corpo presente, paTa D

cemitériD da Esperança, constiltuin­
do lSenJti'dia manifestação de pesar.

Eng. João Manuel Gomes Barroso

Em Vila ,ReaJ: de Santo António,
de onde era nrutilral, fale:ceu 01 sr.

eng. JoãOl Manuel Gomes BarrOl'3lo.
Era imlão dOlls,r. eIJlg .. António Ma­
nuel Gomes Barros'o e cunhadQ da
�:r.' D. Maria Adema Centeno Bar­
roS'O.

,Mui:to conheci.do ,e ,estimado na­

,queJa vUa" em mlja Escola Secun­
dária exercera funçõfliS; docentes" o

falecimento do M., eng. JDão Ma­
nuel Barraso foi 'bæstante ISlentrdo,
cODSItitui'llido 'o fune,ral grande rna­

<nife'Sltação de pesar.

D. Maria Joana Costa Clemente

Faleceu nOi AzLnhal a 1£11'0" D. Ma­
ria Joana COGita Clemente" de 82
anQs, vilÚva de Jo,sé Clemente" que
foil ,combatente da grande 'guerra
de 1914�18.,
Era 'mãe da �r.a D. Mariana Cos­

ta Clemente Machado,. ,casada ,com

o ,sr. Joaqui,m Macha;do, reforma­
do daC.,iP., ,e da :511'." 'D .. ]SI�doraCOIS�

TTiNI8felritu a ræ� de E8'tOli
para Pœro, o nosso Oi88Í'nante SIf'.

JollqUlim de SOIWSa Mo1eilro,. 1 tâ
.

. 1650·F . 'á d· bích- Mu.dioIu IiJdê' di S'W
' aruca, ,!, ungag . a 1 ara-

-� prai(JJ :�o ncva e .� � da; 17,1'5,. Banda da Guarda Na-
�!(J;, •�� �1uJ" a 1WISISia. (})8j

clonal Repuolícana, no programa
IS� te. .slf'. . aNa A'Ulgustœ Me:-

«>Impressões de 1itáiUa»' 1'8 K<A ca-
XUlJ de M<lJtiOl8 MaJOh;(J;d,o, ., ,

'.

sa de Jama»; 21,05, «O coro de
Santo· Amaro de Oeiras; 21,,30,
Carlos, do Carmo e as oito canções
do Ooncunso «Urna canção para a

EurDpa», ætravés de uma viagem
pelo palis «d8jS¡ floras do verde pi­
nho; 23,15, Memórias do nOSlST() tem­
po, ·«A Grande Guerra».

Domingo às 14 horas Heidi. de­
seæhos an,�ados; 15" E,�rovi'são -

Automobtlísrno: 17,125, O povo e a

müaíca: 18, TV rural, pelo eng.
SoUlSla Veloso: 18,,30, «tUma cídade
ao ¡fundo da estradas, :série filma­
da; ,20, «<Os goodíeæ ; 121,40, Moritz
Benj'owSky, <A fuga».

•

•

•

•

•••
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•

•

•

•

mm ,e:xibição
HOje, 30
Sá;bado 1 - eIJ!000radio
Domingo.2
Matinée: 16 ho,ras
Soirrée: 21,30 hore;s

O 1.0 FJàlme de !Eructo
PO'I1Ilog,rMico

Relações Escaldantes
Interdito la men. 18 anOts

(Este filme oont!ém oenœs

e'Vl'iintualmef11Jte cha.cwwtes')

ta Clemoote; avõ do S¡l". Rui! José
Costa Parreira e tila da .sr.· D. Fe­
Hsbe;la 'RC)drigues GOISta Campinas,
,eSlpOL9a do noeso prezado colabora­
dor A. Vicente Oarnpínas,

També<m foJÆ!iCea'am:
Em CASCAIS - a Sll'." D. Vir­

gíni:a da Graça, de 89 anos" vtüva,
natural de Loulé, mãe da l1S,,' D.
Maria Cavaco Ma;teus.

Em ALCOŒTÃO - o sr. Manuel
Rodrígues Neves, de 62 anos, <natu­
ral de Loulé, pai do sr. Daniel Cor­
reía Nieves.

Em A,LCABIDiECHE - D sr.

Amaro António Sabaias, de 52 anos
natural de Caatro Marim, guarda
da iP. ,S

.. P. æposentado, casado com
a sr.' 'D. Maria Fernanda SalDi.o,
pai ,d8jS¡ 'sr.·' Doo MarLru .José ISruboias
Eispadinha, Do Mariana da Oonceã­
ção Saboias e do sr. V£tor Amare
Baboíaæ,

Às fami1i:aJs enlutadas apresenta
Jor'l1!ail do A'lg(Jl1'1)B, 'sentUdos pêsa­
mes.

De 4 a 6 de Malio

ROSAS VERMELHAS
Grulpo.D - 1& 8ill'OIS

De 7 a 9 die Maio

O Diabo dentro dela
Gl'upiO D - 18 'a,[lQ1S

AR CONDICIONAiDO
Sessões diárias às 21,30 h.

ReiSp€j;tam�se a� marcações
até às 21 hDraJs

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei- .

xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

lolas
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

De 20 a 27 de Abril

TRAINEIRA,s :

Rainha do. SUll! .

Vandinha .

Mica . . .

LesUa. . .

Flor do ,sul .

Cajú .

Alecrim

104 700$00
73300$00
513840$00
51 �350$OO
3:2250$00
24400$00
22200$00

Total 362090$00

OLBAO
De 18 a 26 de Abril

TRAINEIRJ4.1S :

IDsltre}a do !SU�
Audaz ..
Arda ....
'Dia;m,ante
'Piérola lUgrurvia
Amazona
Princesa do S11I1
No.va Clarinha.
Cajú . . . .

Brll£la . _ o •

Nova Sr," Piedade
Nova EslPe,rança
oMa;ria ROisa. .

Reistauração
POinta dOl Lador
Alecrim .

Fa;r,isol
Vandinha

164100$00
HO 100$00
95000$00
81100$00
80200$00
77100$00
58700$00
51600$00
54100$00
51000$00
48300$00
467'80$00
28400$00
251'85$00
1,9320$00
9000$00
4560$00
3900$00

Total 1014445$00

SAIAS,IRMAOS &. CIA.,LDA.
Case fund.• da em , •••

.

OLHAO PORTUGAL

BOM NEGÓCIO
Cede-se quota supermercado, ,bem localizado e com

grande clientela, por o :próprio não poder continuar à
frente.

Trata: Telef. 23674 - FARO.

* passaporteS·Vistos·vianenS
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis·apartamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alunuer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

"'MII...�N_ORTUR

VENDE-SE
Congelador de 3 m de comprimento por

1 m de largura-Câmara Frigorffica desmontá­
vel. Preço em conta.

Trata: Luciano Casinha Nova. Tel. 62317
-LAGOS.



30:' 4 -76 ,JORNAL DO ALGARVE a

CINE"CISCO
o que ouvimos no nosso gira-discos:
ERIC CLAPTON

..AlgOOC'a iIDrro 'VlQllita-lSa para. o rrOlClk novameœte, Como actor COtlIV'iQado
faz de prregadOor na �ensão filmada por Ken Ruælelll de I4:TOŒ:nIIley» de
Pete Tow�end (l«iLeadle<r» dOis Wlho) et está a pJ.:a.ŒlOOr nova lSIé1'l¡e de con-

certos ao 'V'iV'O.
.

:Miais tarde r.eaJlœou iUIIIl! ;eiSpootaJOO[8;r ibraJl:JÍallio de lOOllg'a dIulração com

o ltlíJtulo g� �<4�n OOEAlN BOUIÆiVAIRíD» que Œam.çado nos iElatados
UIliidœ esteve cla.ssdfioaJdo 111'0 1.· �ugar 5, semanas, ccm:seCllltilvas ,( em I&­
g1a1tevl'a 01 ciœd:o aJ1bum enteou diooatameD!1:.e paiI'a .o 1�.· lugar da ItaJbeŒa
de veaJdM e OO'llJg'iUl mads 'tarde O. l.· 1ll!g18iI', OII1de tSie mMl!tev" 3 ISIeIInaJI)¡8iSi).

Este .aJ1bu1m in<l1uÍla a I(ié]¡ebr,e œJllçáo «i[ iSiHOT 'DHiEl SHERiIiFlF» que
fui l.· il!ugar €IIIll quase ltO!dos QS ,«æt'iJ'8:mde» mU!Ilid1lails e con:stiibuW um

dos mæíoees êxiitois em SÜDIg1le dOIS '@t!iIlllJ()1S telIIlipOiS em PQl1bwgail.
Há ipOUlCio tamlpo ERIC OLAiI"rI'OIN a¡polQg;Lsta � exámio eXíecUlt8Jnlte

do riJtlmo maís em voga - o ereggaes 'aJOOIbOU a feitUJI'a do eeu maãs re­

cente aaJbum com o Itfltulo g�'rico «THERE'S ONE IN EVERY
CROWD» rqrwe lOOllJstitU!i II11IaJi:s um ¡eoocel!le¡n,te IIll/aIt'IOo na. caæreíea deste

eXíCe¡pcI.onal mústco de el!eição, tS1muJIttaneaanenlt.e cOiIIlJpOlSiltor. cWDtor. �
gud'tàmStta.

CREAM:
1966 Nov,ernibro ....._. ,«Wra¡ppiŒlg il?3!per» - siŒlgl'e; Dezembro - «Œ'r�

Oreatm» - LIP; '«iI 'Feel iFr.ee» - SÍŒlIg'le.· .

1967 JUŒlIbo· - ,«!Strange Bllew» - 6lillig1le; Novembro - «!D'iimltedí
G.ea11S» - iúP.

1968 iMado - '«'Anyooe FOIl' 'D� - \9iŒl¡g'le; .A.gIoeto - «,Wheels of
F.ire» � LiP duplo 'ao vivo e no e,stúdiQ; Setembro - «SU'llJslili:le of Your
Lov.e» - IS!ÜDIgLe;, NOIverrubro - mltfumo 'coocerto no AJlibert Ha:liI: - Lon,..
dres. .

1969 Jane�o - «WlJii¡tJe Roow - single; Março - <Goodby�
LP; ,�Baidge» - Siingle; Novembro - (�Best of Orew:n:t - LP.

1970 Junfrro - ,«iLWe Cream Vol. h.
1972 Junlho � «LiIVie aream Vol. Iib.
1973 lAJbI'Ü - «Heavy Ol'leaŒll» ,

BLIND FAITH:

1,969 Dezembr.o - «!Blind iFal!bh:.

DEREK AND DOMINOFJiS:
I

1970 DeZembro. - «Der,ek aJnd fue DooIn:inoeI3 - lLaym; Dæembro
- ,«iLayJa» - single.

1973 Mairço - «Derek 8ald the Dominoe!S in Concert»

ERIO OLAPTON - a �»
1970 AlgQSto - «tErilO U8ptJOiIl'>,
1972 .JUil.h.Q - i«lHiIstory of iIDr:iJc ClapitOiIl»
1913 1Aibl'iil: - «!Illlrie OltaptOll1 Art: His Baslt» � s¡etembro - CErio

Cla¢OO'l8 RaialIbow COIooert>
1974 :AJgosto - «461 Oaæn BOiuliei\"ard:.
1975 Jan�'r.o - «iI Sholl; The Sheriff» - si'lllgle
1975 Agosto - «There's one m .ev.ery Ol'owc»

Â ltIimid:ez die ERŒC 'IIeva-o a diWer �ades 00tm0�: .

- K�ão percebo porque ltodos !faJiatmI de mIIIIlJ em termos tao elOlglo,sOlSl.
iFr8lncamJente eu sou só um «guitarril&ta» (claro que ele se, œ�

,queceu 'de acrelS!Centar '«'Um extraordlnári.o e crillltiv'o 'guitar­
rista» ... )

- I(�Não. ISOU (Ji melIhor 'guiitalIuilsta d.o mundo como dizem».

Bem" m,a,s não entremœ em discussões, O melihor é ouvir.tnOlSl:
- «THFJiE�B ONE IN FJVERY GROWD».

As

ROD
últlr;nas IIravaçÕ.&

S T�E \Al A RT�
..

Doitad.o de Ulina vœ Il'ouœ ;e guItlureI1 que lihe penndte no enitanto en­

rtoaçõe's fa;buJ.osas e com um timbre ÚIIrlJCo e ,«�W! 'genérl!s». ROD STE'­

WART é uma «ipO!p-'sœr» comeC'ida etm tOdio o murado.
OiJç.aJIrHlo lem '«Œ'!IÜS oIld hearot of mine;» ,e �.ee Itdtmie l�», .q�e

proonClhem .o «�gile» W'arner !Bros, N-'S.,63-93, ,a;gora �m. dlstnbUlçao'
em lboid:o o DIOQlIo �

N O 3 - coordenado por Vítor Manuel A posição do Sindicato
•

de Hotelaria do Distrito

OOpoimBnto dB JOrgBSanjines. realizador dB «A coraRem do povo;> (II quanto ao preço da bica
o SVndicato doiS! TrabalhqdQ1'8S:

da IndÚ8,f;r1a, Hoteleira. e ,B�müarea,
do Distriito emiltiru IUffYI, cœmunicado
do 's:egwitnte teor:

Considerando que o aumento
'£lubs,taJ!lcial do café (bica) propor­
ciona uma maior obtenção de lu­
croa.. con,dderando que ,(lEi'trllibaJha­
dores¡ dos similares, salvo raras

excepções não auferem o que Iegítí­
maments, llles, assiste: propõe a di­
recção do ISindilcato:

1. o -- Que OI1)l tra;baLhadores dos
similares 1,1e organízem nO¡SI sews,
locais de t.rababho, eæcetando for­
mas de luta no sentido de pressio­
narem a entidade patronal a cum­

prír com a tabela salarial, lívre­
mente negociada e aceite pelas par­
tes intere:SlS'adas; :2.· - Como vam.­

guarda'de clâ:sse,. a;poiame¡" decLdl'­
daIllJ€il1te todrus a." lutai'! de:soocadea­
das pejos trabalhadores que visem
obter os direitos coomgnadOIS, no

actual contrato cole,cUvo. de ¡traba­
'Iho,

Está elSrta. direcção" de�J,d8imaJ.te
. cons:cie11te, de que multas 'empre-
171¡¡;S slmiJ1are:s continuam 'e agora
com o. apoio .goveJ'namental a pro­
ceder a uma del;J&n:freada explora­
ção dup¡'a: Itra;ba1hadoreo�,/co;rtSIUrnt­
dores .. 'Dentro deste coote::oæOl, coo­

dena esta direcção, veem·enteomente,
os .Min�51téri()s dOl' Comércfo Inter­
no e do -ComérdQ Externo quanto

. ao modo corno ¡prop,useram a efec­

tivação :d()s novos p'r�QS da ·«:b:tça»,
uma vez, .que não s,aJlvroguàrdatm o

direito ao trabalillo de. miul:t()S pro­
ft$iooals hQje na IsMuação. de <de-
1'1(:l1lI'prego.
Finalmente, apeJamo's para a

compreeIlJfão do público em geral,
quanto a eveDltua,Es incQnvenientes
,resultantes da;s iustas tomadas de
pOls<içã,o dOIS trabalhadores dOIS d­
mt¡'ares.

- como é que reuníu <liS

testemuancs e de que rilaŒl¡ei(l"a
os utiHZIOIIl ?

- «'ID.9t,e coœtaeto com o pOlVO
deu-nos a ideia de recorusll:iJtJuj,r nia

película a hrstôría da !'Iepre8'são à

qual ,&."ISie povo esteve 1C0000tmuamen­
te submetido. EncoDJtrámos 'oobrevi­
vectes do massacre de 1942, quan­
do o ,exélI'cito dtsipaIrou ,sobre uma

iJll.uaotidão de oIito mill pessoas, das
dez horas da manhã fuSi 1lrês doa. 1taT­
de. ReooI:hemoa os depoímentœ de

pessoas que lSObI'e<vweram aos mas-:
Œ.1eS de 1965; filnalmenlte, if'ÍICám.os

amLgo.!s de aígumæs testemunnas da

Actividade cultural do
Instituto Alemio

SESISOms DE CDNEMA

Q]mo de 'rumæ e<JIIIlO ritU¡tr-ação
aos ,temas da. Exposição Karl Ar-

nold.
2.a..¡ferira, 17/5, 18,30 e 21,30 h.
Berld'n ALex.andJeo11plllltz
Berlitm, Pæaça .Alexander
1-931, p/lb .. 94 mino, óetm ail:eanão
3.a..¡feJ,m 18/5 lS,SO 'IS 21,30 b.
Der Let2Jbe M&:m
O "Oil'tIanoo Homem
1924, !p/Ib., 76 tmWn., mudo cji]¡eg.

em ilniglês
Markt !lin lBerldn
Meroa.c:to ,€1m lBe1'lldlm
1929, p/lb., 15 tmdŒ!i., mUIdo
5.a..¡fedra. �O/5, lS,30 le 21,30 h.
Wasllfr<mt 1918
Jj1renJte 0Cfd¡æJJta¡} 1918
1930. p,l1b.. 87 mID., em a4emão
G. '4lel1'8., 21/5, 18,30 e 21,30 h.
Dl¡moentiragõdde
� duma. iPrOSJti!tIuJta
1927, p;1lil., 84 tm!Iin., mudo IC/Ile-

��
.

última grande matança, Q da noite
de São. João, em 1967.
Esite úlltirno eacontro fo1 deeísí;

vo politicamente' dmpôs�OSI a rea­

lização deSite fi�e, e rnoærou-nos
a ¡fONDa que ·ele devia ter, Tendo
'conhecido a il g iU n s p3Jl"t.ici!pallllt&s.
cœwencemo-uos de que sería a,blS:uil"­
do lreCOIT.eT àJquel€ISI pro¡flÍssliona.is,

ANTOLOGIA

SIM à eduoação sexual
..

NAO à violência
Na opimão do odr. ŒUcrhard FOx,

,emineD!te !pSiq'l1li3itra iIngilês, a 1;ele­
vi!sã;o deveria daT lCUJI'aœ de educa,..
ção sexual «le�ÍlcitOls!). Num rela­
tório laJP'l'eseŒlitado 'a tlIIlIia. comi'SlSão
oficial! sobre Q Iflu!turo da Tá.d1o e teL
Imsâ'o: {) 'dil". Fox ad.'iima que n.o

pequeno '«é'craD.» «a �lolêncla 'en­

gendlra ai �OI1ência», mas que. pedo
<lOil1trário «:as cenas des:crevoodo
as rel!a;çõetSl �e!XulaJts padenn !tOI"!lla(l"
()JS te1E!1sipeotadoil1e,g mais feld.zes na

,sua V'ida ,ef,ectiva». Oomo soe previa,
esta ipl1DpOsta !provocou itmediataL
mellllte a indligna;ção dás !igalSl d\\lo
morail. Ie dais aaweiações de teŒ�
pectla.dores. ¡

(Do jQff'n(lil «O Séc1J1:o»)

para TeCQlIliStituiT o que eles pró­
prãos ,tilrlham 'V'ivido. !Para TealiZl9Jr
este flitme, não baistava, Uitili'zar re­
CUI1SQS e pessoaltécníco e dinheiro;
'era precíso, por paæte d/()JSI lÍnter.es­
'SJadO'.S>, um lIlÍIVel de pamcipação
qus depressa 'se iwansformO!U no

,eJemwto fu1]dament� de 'toda a

obra. li) 111001, oa cineastas, sentíamos
que nos lim!iMvæDJOISI a ræpresentær
o papel que nos competta, e fo1 uma
óptima experíêncía para toda a gen-
te. TrnbalMVaInOiS ao Gado do, pOlVO,
numa coisa que ti<nha uma ímpor,
tâneía enorme para Itod.os quantos
nela par'tíeípavæm, e Se'llItiatmOiS per­
feitamente que .aiS pieSlSOOisI estavam
tão conseíentes di's'so corno nôs,
porquarsto eX'igiatm uma escrtllPwo�.
sa awtelntilcidade em tudo o qUie di:­
zia l'espeito aos loCaJi'Sl, l8lConte'CÍ­
melilitOiS. ISiItwações e p¡era'Ollllag'ellls
Teicon'Sóbi.tuídos. !MaIs. o que �xligiam
de IIlÓS, !taJmlblêtm exigiam a si meJS!­

mes, e essa ,exilgência l3leI"Via-iDJOS de

instpiração. Um 'l'espoœáivleŒ sindt­
,cal Federilco YallLejo, esrtev� m8Ji's
de ''Vint.e minutt,os aanarrad& pelos
péis a IUIIlIJa¡ 'V'iga do teoto, ;r¡eOUlSWl­

do que o descelSlSJellI!. ¡e que ª' cena
fQsse il"O(]ada .em' planOIS mails cwr­

to'�, ,porque qUieria Œ'ecuperar �xac;.

!camente·.o 'e!SItado de espirito .em

que se e'llIoontra'11a qUJa¡tro 'aJIIlOSl aIIl;­
tó&8', qurundo 'sdfrI1era aquella 8JtTo�
,exp'eri'ênci;a; e ¡f.o!'a IIDOÍdo de pa.D!œ!­
da e tortulraJda.»

Na FacWdade de LelwaJS da Um-
v,el"Sidade de UlSlboa

c

a.·-feira, 18/5. 18,00 h.
O .esoriItor Thomas 'Btmlhard,

Ohlsdorl, Áœttia" lê trechœ das,
6tI!8S obrais
'Segue-.se dIitsoUIssão
2.a.Jilej¡ra, 24/5, 11,00 h.
O óescrit.o\r GÜŒlJter GNUSIS, Berl1m,

lê ,trecho.'ll dum ,rom8.nioe inédlJtQ
Siegue-se dlIscussã.o
No Foyer do IIllStituito Al�ão
17,30 h.
ElQpOlsição: GÜlnter GraiSlSl
Gnwuras (1972�1974)
maUJglUTaçáo ICam a pI'esen�" do

8/l'ItIISita
.

,

18,30 h.
MeSa redoo:lda com Gfu:¡¡terr Graœ

e ,escrito,r<eS ;politugueses sobre O'
tema «O Escritor e a !Polfltilca»

OS FILMES QUE �ECOM.E"DÂMOS
- �IPE iMiUIÆIER. 'de Dino Risi. .

- TAO AiMlIGOS QUE NOIS �RAJMOS, de Ettore Scola.'
- IDI AMlIN fDAlDA de Ball�eIt Sclhoroeder.
- NAO 'lX)QUlElS N!Á MULHEIR BRANCA, de MSJI1Co Fenreri.
- 'RJEF!I.ÆXOSi ,NlUiM OLiHO !DOUlRl.AlDO, de JOolm HustOin.
- 'DELIOIAS 'DUIRCArS, de pa.'lll K1,rohOlWelll. / ..
- 'UM ESlPIADA oPIAJRA HOII.iLYWOO[) de F<ralIlk 'DaJsihlin.
- A OORAGœlM: DÓ POVO, de Jorge Sasn�me:s.
- ENTRIE [)()!S DESTINOS, de Chavies Jarnobto.
- ° Il\1'AmRlIlMCINO. de Claude 1úel000oh.

V.M.

POVOLAR
Jécniea Agro -Industrial e Turismo, SAR h

j
SEDE: Rua Dr. Joaquim Telo, 3 -- LAGOS

Assel!'bleia geral ordinária
Convocatória

São convocados os senhores accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sua sede social, no dia 21 dé
Maio pelas 16 horas a fim de:

- Discutir, aprovM' ou modificar o relatório do Conselho
de Administração e as' contas referentes ao ex;ercício social
findo em 31 ..12-75;

l1lBTllSllt...11
eManehas que manc�am quem lhes deu origem)

Sr. diII'.ootOO',

A'lgarviio de nalS�to, pal11ti
merni1Wl, 6rfiio de pai, a camllilnho d�
LWoboa. Há � anos po,r cá,
fiz-m.e um dia¡ al88inatnte ito '0081810

jormaJ, pœra me 81eInW mails pe11to
dai Itenrlll qu.e me 1JÍIU¡ 'I1iIlI8cel"

:e <li pem.at ·do vossO! coikllborl'aOOI'
IS<T. Joo.oquim Pwcœrreta, que rrIiE!'leva,

P$J,¡IJ primeira vœ III despertar dum
amolJecime/1lito, OIU i'ndiilfenemça, com
que até aqui It'ernho. lido o «OorrreiÆJ

de LagQS», ·e III W pediJl' (J}() srr. <14-
rootor UflI'I¡ camlt'o do Jornal do AI"

glllrve �(J) /� ()I meu reparo.

Vemi islto a prop6siJto de. um a,.,tj�
g.o COi'lTh o tít4.do '«Matne·haJ8 que
ma/nOhaim quem< 11v6i8 deu. ·orig�I';t�.
Quero. œut'ecipllldamveme 'PÔr fOll'a; de
CaiWBia ()I 81'. dr. T6/;o que, 8MJ. Q co.­

n¡]¡,e;cerr, Itlelnho da relsl1ciitwr o 8etLf.
�, el 01 ætilmlai que lhe nutreim

08 8� corntlerr4ne0181.
'

Palaflras fliflas:
em terra triste
A terra o mar

A zni·nha miséria a tua miséria
A nossa riqueza
A vida
Medo audácia
Beijos avia mãos doídas
A minha lida a tua lida
O nosso país Portugal
Homens presos
Traidores humanos
Promessas à nossa esperança
O engano

Eleições
Homens libertos
Igualdade eaminho livre
Uma só sociedade
Eu e tu
A nossa luta
O fim do império burguês
A grande vitória
A nossa liberdade
O longo sonho.

Manuel Luís do CaT'mo Silva

100 Mile House - B. C.
Canadá

Diíz o \Sri'. PiJS'cIJ¡r:rv!lta, nili sua ,n­
cansálv6J caça à,s¡ bruælJJs¡ que «pau­
ros part� e 1!'IiOIt>i;mentos se ,Mm
porupwdo a manchalr prédioJs¡ el até
mo;n¡¡¡,me/rIlt'08rJ>. Eu p.errgunto !S:e o sr.

PilS'carr6ta já veio a wbaa depo1is
do 25 da A<b.riíl, pa¡ra ver qu.e «to­
dO'S» os pamtidolSl 1':1 moviment1Ols, e

até ?lWIViimieIntOi& ck»ndestino8, ,têm.
aIS SfmSl nom&1 tpiInltllid� nas para­
des!> el quiml< 08 V'itntOlU não foi'. perr­
gu.ntar qllUm1i p01' deItIrá8 delll;Smora.
'Não iuJgue o I8r1'. PiJæa1'retlll que

àe/em;.do q:wem ma�t'ratlll o's teso,urOiS
dio noS'SIO povo, 1rI<l4s 8SISIlI8! ];et,rlll8
que /tanto o ilmpl'ess1:cmaram, dece:r­
It,o lhe t'itraramli a forrça pa¡ra dar
umœ voiJ¡timJl,a¡ pela;sl rU(1Js¡ de Lagos,
e desrobriir - em aJ,gu.m motllUmernto
naci<>naJ, Um:ctl i·1I>8IoTiçãa dum dels0B6S
pœrt.i1doSi qua 1S',6 dilzerm ,democrat'al&.

Eoss(Il de VerT' a paNl,iInJwJJ no olho
do parcll!itr01, '6 não ver� ()I goitho.
que temoSl ,no 1W880 •••

Qua raio, s,r. Pfscarre.ta! �
deilxar de 861' amtt'iJ quaJquerr 004&aJ!
S6 arssimv� c�r wma

ttlerra .Mm 'oo:ploIrœdotr6& ti � 63;­

plo.rado8. ,S6 IllSISIÍ.m po!deremws edu­
CM um .parvo, qua deseja :soer ¡Zivre e
indep:em:de!nte, um povo que el8itá

fa/l1to de S6l' desOOucaJdo, e mmdido
como esC7'lliVO na grOhlJdJe'prllÇaJ do
cœpitalii&mo itlit�.

António CoelhQ dos S8IIltOlS

Bailes no LusitanoJ de Vila
Real de Santo António
No i$lão de fe'Slt8JS¡ do Lusitano

Futebol Clube, de Vila :Real de San­
to António,. o cOinjunlto ,Sé�gio !Peres
abrilhantará !bailes amanhã (dia do

trabalhador) à noite e no domingo
à tarde, a partir das 17,30.

Vanda· se
Quotas de lavandaria com

10 anos de serviços. Revelam­
-se todas as técnicas de limpe­
za a seco e a molhado;
ContaGtar para a morada.:

Rua Infante D. Henrique, 97
em Portimão. Te-Ief. 23366.

Abandonou o carro
ante a operação «stop,

No decul'5() de uma operação
«'mop» óefectuada pela P. S. P., em
Faro, e quando Il!S brigadas actua­
vam na Rua doo Alportel, foi roban­
dQnado um auto�Ugeiro, mrubrícula
lt1E�98-36, ma;rCa Mor.ris 1100, de
cor vermelha, pondo-se o condutor
em fuga. ° veiculo fooi 'tranSiporta­
dOl para o Comando da P. S. IP. pa­
ra. entrega ao eventua;} ,proprie­
tário.

Alooólioos anOnimos
A Irmandade de hornens e mu­

lheres de qualquer naciOnalidade
já tem um grupo no Algarve. O
A. A. pode ajudar, se recuperado
do Mcool e viver felizmente .!<em

ã.lcool. Escreve já para apartado 65
- Lagos.

Notfcias de Paderne
O ACTO ELEITORAL

Decœreu delIltro 'do maior civis­
mOl o acto eleitoral, na freguesia dé
Paderne. Funcionaram qua;tro :œc­

çœs de VOlto para 2 343 illIs:critos'.
Votaram � 871 eleitores:, o que deu
a. p'ercelntagem .de 79,4%. Os re­

suJ:tados foram os seg.uin.tes: PS,
774 vmOl£,; IDSP, 35; !PDC, 23; CDS,
191; .PlP[), 408; POP, 154; RPM,
10' POP-ml 7' MR!PIP 29' 'lJeI 7'
MES, 20; AOd, 7 e UDP, 49. v�t�
brancos eo mlllos, 157.

O VOO DAS AVES

EncQD!tra-lS� em poder do sr. Ma­
nuel Oliva, de Mem Moniz - ¡Pa­
derne. um pOffiJbo correIa, com duas
antlhas, onde � lê o seguinte:
1,269247 Porto-74 6 RD.

FESTAS DO 1.° DE MAIO

Decorrerão na FOII1te de Paderne,
fe9ta;ó( comemorativas: do dia l.· de
Malo, Haverá arralal e concerlo
pela banda ,da Sociedade Musical
de Paderne e outras diversões, bem
Coorno viS:itas â¡£¡ ruínas do castelo
.de Paderne, mOll1UffienJto que Ífigura
no esoudo da bandeira naciOillal.

A. JI.

- Deliberar sobre quaisquer outros assuntos

tualmente, a Assembleia considere de interesse.

L8;gOS, 18 de Abril de 1976

que, even,-

O :P.ræiidente da MetS1a da Assembleia Geral,

Jdão Jasé Velho Geraldo Albuquerque Veloso

VENDE"SE
Prédio novo,de 1.° andar, para uma só hæbitação, com

5 assoalhadas, em bom local da cidade.
Trata: Telef. 23674 - FARO.

I
• Veiculo roubado horas
apÓs a compra
o sr. Graciano da Conceição Vi­

torino, rciEidente no s�tio' do Livra­
mento (Olhão), adquirira, poor cer­
ca de 24 contos, uma motorizada

que poucas horas de;p0� the foI fur­
tada. Alwtada a P. S. ¡P. esta ern­

preendeu dl!ligêncI�, que levaram à

recupera,ção do veiculQ, sendo o la­

rápio remeJtildo a juizo.

fmilrante .

em [lIãO rOIiUa
Dá-lhe a mão e 1uio: O' pé,
Respeita, 8le"tnpre, qU6i'ln' p(1)88a
Julga qualqu6l' com'o é.
Sell'll. racils'rno, COT, ou raça.

Acho nojenJto o rOiCismo,
Oa'ilJSla a miséria, (Il d'iŒtpúta,
préferi:a mails �

.

Mesmo IlIM 1U/¡ 1IUliSl8ra. bruta.

Já mt/Jdam o coração
OS1 grandes e:spóeci,(!,lista,s,
Mas a cabeça ainda. não,
NOlli burroSl q-ue !SÕ)o rœcilstaSl.

E'migrante etm chão. racista
Entre mu anror� pmgi.das,
Us·a, a i'nltieUgê11lC'iJa '6 (li viJS1ta,
ESlqUIXC III lmgUi(]¡ e GIS' ouvildo<s.

João da Silva Graça

Restaurante Ina[k - Bar
FIFiMO

PRAIA DE MONTE GORDO

Participa aos Ex.mos Ami­
gos e Clientes a reabertura
do mesmo, no dia 2 de Maio.

T o v TA

com

você
TOYOTA

maispoupa aos 100

PORTIMIO LAGO�FARO
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CONTABILIDADES ATRASADAS!
EXECUTAM-SE

Consulte:

NOVAtONTA - fxe(utlO �e [unta�iIi�o�l!' l�l.
Telefone 23891

PORTIMÃO
Apartado 129

TRIBUNA LIVRE
..----------------------------------------------------------,

(ConclUo8Cio da i» pGgi.na)

fas� oh� œ8\S8 $gniifi:cado. Na
Páscoa oheçaano» uma. væ 'I'1KD£s à
oena filnofl, do drama. c6sim,ico que
oome,çorU com a àascidia; do radio
80lar crlstWo (ro mterior do nosso

globo te.rrræt,re, teoe a 8'UiQ¡ ccm.sa­

groJI}ão na de.sc1dai mfs!ti;ca oeieorœ-
00 no Natal e fCÑ ræguiclœ pela mOT­

te e liJbertœçoo mÆs1t�<lIS1. E'lJIbea
acontecirrlÆmt08 forram cclebra&oSt
pouco de.poils! do eqm'n6cio da prL­
nvwe.ra la.gO que, o Sol do cuno no,..

00, dePodl&1 de, infundir a todals <lIS

co:i.saJ&, sobre a¡ ,terra uma nova w­
t�, cQlm£rÇOrU a sua aSlCensão
,em. direcção aiO' Norte,

N:e.stta época do ano, uma nova

vida, um a/UbI'I<etnto de, tmergfu¡ citr­
ouia, damdo a t01llO!s1 081 .s16T� uma

rliOll){l¡ �rança. 01$ œcontooim.e.ntw
mlIlñI.sl siJgrn4Jf�cativos ,têm lugar no

nv�1(} âoeeq� e oos sol3-
tW£oS!. Cmt'o fO'iJ objooto àesIs<as'
acontecim<ent081 e Pll"ofetizOrU em re­

lQJÇão 00',sJ homens: «Q4s OIbrlllS' que
e,u fœço v6s 0!8 far� também, OOS
as fareiJs, ainda maiore.s». «Lá onde

vOrU, VÓs não podJe;i.s' ir agora, mas

ireils ,ter comiJgo mais tarde>. Cada
um àOJ& œoto« da sua vida imrpUcOrU
uma; iinlte-nção. Se raciocinarmos
comPll"eendermos que p� ser

Ca¡pmzeJSI de ItJrabalhar M aJCOrdo e

cooperar nos eejorçoe� qwe
iniCtÍiOrU rpa7'(1J :l€/OOlr a caõo a ,« ei'/1VClO1;­

cilpaçãO! da raça h:u.mama». Não é
de ætra'l1ihar que soeja tão e,!t'imWlM
pelaos pobre.s, e que tenha tão par­
ticulanme,n.te ins0slNdo wbre <IISI d4fi­
culdade,s dos TÍCOt51 em entrar no

reino � CBwSl, l/'11.e.stmO nos, nOOl8os

dias, ainda qrUe a humwnidad:e. Jt¡e,­
rliha 8eguido .durante qwase dJolils m4l
œn.o¡SI derpori\Sl da .sua loonoo, o cami­
nho da evolução. A maioria dIas'

pemsOllli51 dá mafl;S, iJmporMn.cia à sua

riqueza dOl que lIlas se,rv1Jç08 a preJS.­
tarr à ca�e,ctividœcœ.

NO! so,Z dJa, Páscoa que, ,no equinó­
ciO! dai Prim¡¡01lJ1ei'I'a" s oobe, 11!0 céu do

hÆtmiJsfério No,rte, depoi.s de, ter

'VÍmfiJoado a ,teflra, nós �eJ'I1VOiS o :,SÆnv­
bolo có&mico da RessrUrrei.ção. O

dia da Pá&cOla ma7'C(]i a l�bertação
do 'espíriltOl que não remwn.cWu a

m!(JJYIJ!ier t�ma atitude, fi'TYme e abne­

gada em r,eiÚJJÇão (1J um ideal de, J,'¡'"

berdacZe, d�an.te dœ mão. œslSllll8'8ina

Ierrcno em loles
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar cl Ma­

nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230 - Quarteira.

Cooperativa de Artesanato
arranco no Algarve

(OOnDlu.'tão da l." página)

a:s¡sociativo, já que numa uniodade
de cooperação fod poo.si,vel a cons­

tituição da Sociedade Cooperativa
Operária. .Atctualmente cOlIllSitituida
por 60 SÓCiOE\ a Cooperativa é ge­
rida por uma diorecçãQ de cinco

e1em€IIJJtos, anualmente eleitos. A
maior diificuLdade tem stdo a obten­
ção de matéI1irus-prlma..."i, especial­
mente lãs, pelQ que se fazem con­

t13ictolS directo!E1 com a produção. No
que ræpeUa ao mercado interno,
esta prática pernnite a obtenção
dos produtos a preço.s mails ace¡,¡­

I]ive�s, ¡pelos portugueseJS, designa­
damente ma�hru", rendas, espartO's,
palrnru;1, etc.
Nos estatutos da Cooiperativa

pode ler-lS,e: «a actividade produto­
ra dem0Ill5¡trar-\Sle-á pela eXistência
d" créditos provenientes da produ­
ção» e «01S produtores da Coopera­
tiva, s6cioo e candiodatos, Gerão ere­

ditadœ pela <=,ua produção nas

obr�� e �erviços em que intervie­

rem, na b3ls,e dos valore", remanes­
cente,s defEsas obras e se.rviÇ{ll,\ uma
vez deduzi'dos os seus custos dii­
rectot�J e 0,,; custœ Indirectos esti­
,rnador!».

o VOO das aves
No pombal do sr. Octávio Guer­

reiro Lima, re..<:idente em 'Pêra, en­
contra-so urn ,pombo-cOiI'I"eio coon

duas anilhas, uma del8¡� de concur­

SOl, com a;:) seguint€¡s¡ inscrições:
Portugal - 71634.-817'3. Anilha de
concunJO n.O A.l,26.

do I�Q romano. Elitta U­
bertação fT"e.pre.soo.t'a uma ta¡refa g£­
ga11lresca. Só o facto (],e a cOtntem­
pkvrmoiS pode imJtIinnidJar 01 coro;çlLo
do 100iiIs dJeJsJte:mido. Sozin.hœ., àeia:a­
àOI8 a OOSl me8miO:S" � impœlri­
vel de realizar, maJs OISI !J'IIÀI£I4sj da
humalnidade estarãO! wgi/l;antæ pa¡ra
noti COfnIl,uzwem, pelCl/8 � normaIJ8'
e cOtnt'ínuas da �ur;ão.

M.V.P.

Empregado
de Escritório
Com Curso Comercial e

alguma prática, admite,

Torres Pinto, Lda. - Bom

João - FARO.

Cartório Notarial de LagoaGrupo alamao ,islta o Algarve Roubo de dinheiro
para apoio ao turismo e jóias em Portimão

A cargo da Licenciada Oatari­
na Maria de Sousa Vâlente.

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-62, de folhas' 83 verso a fo­
lhas 85, se acha exarada uma

escritura de justíficação no­

tarial, outorgada em 8 do cor­
rente, na qual MIGUEL GON-

ÇMNES SERôDIO e mulher
MARIA! BASTOS, residentes

habituais em Portimão, se de­
clararam donos e legi timos
possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio urbane,
sito na Mexilhoeira da Carre­

gação, freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, composto
de casas térreas com dois

compartimentos, a confrontar
do norte com engenheiro Raul
Lobato, do sul com António

Domingos; nascente com a

rua e do poente com Raul L<>­
bato. Inscrito na

_

matriz pre­
dial respectíva, em nome do

justífícante marido, sob o ar­

tigo 537.°, com o rendimento
coíectâvel de 3 240$00 e o va­

lor matricial de 64 800$00.
Não descrito, quer na Conser­
vatôría do Registo Predíal de

Silves, quer na de Lagoa. Que
este prédio o adquiriu",o justi-

ficante marido por compra
efectuada. a António Lino e

mulher, Virgínia Ferreira Lí-:
no e Marra da Glória Lino Hi­
lário e marido, ArmandoHilá­
rio, conforme escritura íavra­
da em. 4 de Outubro de 1966,
exarada a folhas 92 do Livro
de notas A-um do Cartório
Notarial de Lagoa, Que, na 811-
tura da referida transmíssão,
eram os referidos transmiten­
tes donos e legítimos possui­
dores do prédio acima ídentí­
ficado, com exclusão de ou­

trem, em virtude de o possuí-'
rem em nome próprio, havia
mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem quer
que fosse, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de'
toda a gente, sendo por isso,
uma posse pacífica, contínua.
e pública, pelo que adquiriram
o prédio por prescrição, não
tendo todavía, dado o modo
de aquisição, documento que
lhes permita fazer a 'Prova do
seu direito de propriedade
perfeita,
Está conforme.

Cartório Notarial de Lago.. ,
catorze de Abril de 1976.

(Conclusão da l." página)
'Drês Iarâpíoe, José Manuel de

Almeída Fhlipe, Rui Manuel Ban­
deira de Oastro e Jacinto Manuel

Vie�ra, naturais de Moçambique e

radicado.s '110 Algarwe, amsaltaram
uma :resddência em Povtimão de
onde furtaram um cofre conten­
do dinheiro e jóias. Na sequên­
cia de acção desenvolvída pela (P.
S; ,P. de Portimão, foram captura­
dos os as!laltantes, 'sendo recupera­
dos 99750$00 (a quase Jtot1Ja¡l�dade
do dinheiro furtado), bem como um

cordão de ouro com medalhão e

'Outras [ôías. Um cofre que conti­
nha uma colecção de moedas anti­

, gas e medalhll¡SJ de estimação, e que
tínha sido enterrado na praía pelos
larápios, foi também recuperado,
esperando-es para '�SlS1O que a maré
baixasse.

A Ajudante,

Maria Oecília G. Pargana

Cruz Barata

rem uma :imaJgern .real de Portu­
gaJ. aos alemães, imagem que iorá
ter grande impacto jUn!to do pú­
blico daquele ParfIs.
Antecedendo aa declarações do

porta-voz do ,grupo alemão, o eng.
Moura æpontou que o objectivo
imediato era atingir 001 500 mil vi­
si:tanJtes añemães por ano. para. o

que estão em curso vãrías acções.
Outras questões ¡foca'Clas por aquele
responsãve; pelo turismo português
na Alemanha, foram aSJ que se

prendem com o Aeroporto de Faro

(prolongada demora na recepção
da bagagem e saída), posãção da
TAP e necessidade de carreiras
direotas para o Algarwe, alta po­
JtenciaJidade do mercado alemão e

demora na execução da rede de
esgotos,

ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga,72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Socie�o�e Iurística �o Irin�o�e, S. A. R.l.
SEDE: Rua Dr. Joaquim Telo, 3 - LAGOS

ASlembleia geral ordinária
Convocatória

JORINAL DO ALGARVIE

N. o 997 - 30-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, na acção ordinária
que, na 2.a Secção da Secreta­

ria, a autora Maria Antonieta
da Conceição Tenazinha, resi­
dente em Olhão, move contra
seu marido, Horácio da As­

sunção Tenazinha, serralheiro
mecânico, ausente em parte
incerta da Suécia, com última

r:esidência conhecida na Rua
Alexandre Braga, 14, nesta

vila, é o réu citado para con­

testar, apresentando a sua de­
fesa no prazo de vinte dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias
contada da segunda e última
'Publicação deste anúncio, os

pedidos que a autora deduz

naquele processo, que consis­
tem em ser declarado o divór­
cio entre ela e o Réu com fun­
damento em abandono comple­
to do lar conjugal por parte
deste e concedido à referida
Autora o benefício de assis­
tência judiciária.

Olhão, 5 de Abril de 1976

'São convocados OS Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sua sede social, no dia 20 de
Maio pelas 16 horas a fim de:

1.° - Discutir, aprovar ou modificar o relatório do Conse­
lho de Admínístraçâo e as contas referentes ao exercícío SOr

cial findo em 31-12-75.
2.° - Deliberar soIbre quaisquer outros assuntos que, even-

tualmente, a Assembleia considere de interesse.
'

Lagos, 18 de Abril de 1976

o PJ'e,s�dente da [Mesa da Assembleia Geral,

Êng.o Fernando Henrique Batalha Baptista Gomes

O Juiz de Direito,
NfYrberto José Araújo de Brito

Oâmara
O IDscrivão de Direito,

João de Deus Gamboa
Morgado

Harmónios
ALUGAM-SE

Tratar com José Diogo
Largo doGrémio, 41 - Olhão.
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Malteses a mais no País de Abl+il o acto �Ieitoral
. de domingo

fanham ídeías de camaradas expío- De jovens chegados, à Idade adulta
.rados como eles, <beijando o cnico- que aparecem misturados em actos
,Ce uos seus «santos» expioraoores, crímínosos que só de mestres se
em 'or-oca ae ,beijOG 'e de moedas de esperariam. A onda de Iterrorismo·
trarçao-, .os que executam, lambem que Itanto tem empobrecido e en­

os tachos d14s .scbras, Os que orde- trístecído este país de Abril, desde
nam, enchem a pança de' gozo. E o inicio do ano findo,. e que contí­
curas e curados, cacíques ·e ttrauld- nua a al8!sbrar por este ano a/dian­

teiros, mercenários e rlcoa senno- te, é um mau, um 'terrível exemplo,
res, burgueses desavergonhados, Para toda a Igente. Mas, tsobretudo,
passada a .safra tempeatuosa e des- para tantos jovens desprevenidos e

'Lruiàora, VOltam para seus lugares. empobrecidos pela ausência de um

Lugares de vício e de conspiração, ideall de paz e de f;raternidade, por
aicovas de amantes, .recancos for- um ideal de Socíalüsmo, (Esses

raao.¡¡ com notas de mil. F,umarn exemplos de terrorãæno são escola
charutos caros, bebem <bebidas .ex- fwctl para quem possuí as mãos

travagantes, revigoram a sua ve- atadas, à inutilidade de poder ga­
nenoea 'DiUs antí-antí. E ,tornam, na nhar a vida com um t.ra;balho útil e

madrugalda segUliute, a novo incen- justamente :re,muneI'ado. E, por ve­
tivo na ,sementeira de c.rinles, de zes, aJtIé, poode'm pareceT aliciantes,
ódio, de vingança" de .desbruição. tais 'exempl'Os terro.ristas, ISle ali­

Sementeira que 'Se tem apresenta- nharem aos mesmos o .resultado da

do, até agora, fáctl e proveitosa. completa impunldade de que se a:-e­

Que os dinheiros dw,s, dádivas avul- vestem.:m que, com Itails. ,resulltadoo
tadas e de outras mails, p.rometidws à vista, maàs lfaci:lmente ,podem pe­
dádivas aJtiçam ganâncials', ;aguçam netrar nos æpiritOiSJ d� que sentem

apetites; compraan e vendem .cO!IlS- 'a aveDitura e a miséria circulando

·ciências, cegam razão e e'S'PÍrHo. A em suas 'Veles.
,caça é Hvre e ·sem perigo,. ,neste P,recisamos de mais sol, neste
País de malteseG!, neste país de pa�s, de Abril. ,p,recisamos de mai's

Abril, A caça caci:queira, :.sem VéUi3 jusotlça, neste pa�9 do s:ol. Carece­

illem .fumaças de camuflagem, .con- mos de muito mats L�berdade e

tra os progre.s'sistas, está na morda. ainda 'de muito mais 'respOoD!sabill­
Na moda .reaccionária. Ê de bom dade, para podermos ser realmente
tom ser-'Se .caçador dos amantes da Hv.res, neste renovado país de 'AbJ:lil.

,Uberdade, num Itempo presente de Para podernnos ser alguém, 'com a

gravidez ¡fwsc.ist¡:¡.. Há, parece na- Is.egurança de pão, paz, trabaMto e

ve.r, luz verde' para avançar,. da almor, neSJte paf¡�, ,de Abril, que só.

parte d� que poo.wem lâmpadas
com uma sociedade ,SocialilSlta po­

de imprecisas cores diSlfarçad!4s: de
derá 'ge,nUr-'S1e veI1dadeiramente H­

e:lCpectatLva planifioadas,.. Mas v,re! Li,,"re de malteses e de terro­

M, igualmente sufIcientes armas
rio.strus. Livre, com fantura de pão

reaís e il.�gais 'para, se se quiser
e de aleg.ria, de liJberdade e de fra­

alijar a preguiçosa incompreerusão, ternidade, com cravos vermelhos da

a (in)admislSí:veJ. Itolerância _ .cal- activa solidariedade e camarada­

ma, 'af.lição,. que ninguém fa:lou em gem dos ,que, depots da detstruição

conivência, caraanba! _ poderem
da !ditadura fascbslta/salazarLsta
Icae/tanlsta, \Se :sente,m Homens,

lSIe,r aplioado,s: os necessários e jus-· ne/SIte novo [País de Abril!
tos ,golpes destl'llidores, de maneira
a poderem ser esmagado¡¡¡ 'todos os

pruridos'da maquiavélica orgânica
que deS!de há otalIltos meses tem vin­
do ·a desenvolver um criminoso tra­
balho de dætruição. 'Destruição
não só de !bens maJteràais e moreLs
cOomo, também, da confiança e da
e'sperança poolbas nos que fizeram
este novo País de Abril. ,Será que
ainda é tempo .¡le se tentar quanto
for necessário para :.;:� extionpar a
peç'onha e o venenOo que minam a

árvOore da esperança, (re )nascida e

(re)florida após a neg;ra e Itormen­
tOosa noite de fascismOo em que POor·

tugal quase se !perdeu?
El sillibido que 01," profissionais' dOo

orime têm sempre di:s:cípulos dis­

postos à condenável apJ'endizagem.
Há ,s,emp,pl'! moUvos que pOodem
(in)justifi,car a fauna e a flora ...

Os principiantes de hoje podem. sér
os ImeSlt.res ode amanhã. IProfil:;,siQ­
nais e mest.rec: ,que, se a Isociedade
em que vivemo.s não for salva pelo
SO'ciallllism.Oo, com a 'urgência cO'm

que a sua ·enfermi,dade ca,rece de
ser tratada, PQderão vIr a repro­
duzir, no ventre da via fâ;cil (?)
dOo c.rime, mais prindpiantes, oou­

tros futurOi" profi's£!Íonais. Aliciar

para a aventura :0 que Item por o.ri­

gem a miséria e a ambição, nãQ

parece ser motivO' muito difícil, em

ce!1b]!;1 meios, ,em pessoas (des,)men­
taIiza:das para a tarefa que super­
ficialmente .se IRes apresenta fácil

e ,roodosa. ,E a cadeia dOIS braçol3o
do crime se funode, elo a ,elo, tor­
nandOo.;se cada vez mais poo,s'ante.

:
E mais terriv'el, ,també.m. E mais

difídl de deter. IDe dificultar a sua

expan":ão. A sua expansãQ e vi.ru­

lência. E até a sua engenhosidade
e atrevimento. Que pode ir, muiltllis

VeZel,¡, até à loucura, aOos 'extrem()!S

dos e,xtre'mos da lO'ucura.

Poie, senho,res inexistentes nos

nossOi£: soooos,. ·estamO's pell'ændo
que a (ilIl)wdrot,sivel passividade,
que a (in)compreensível 'to'Ierância
que tem havido para os 'bandidos,
p3;ra os fadnoras" para O'S twro­

rilSitas, para os hombistM':, para oS

cQntra-.revolucioná!1ios elpistas e

seUI!1 sequazes, também deve mere­

cer puniçãOo. 'Elas têm 'sidO' um ex­

celente exemplQ um agudOo incen­

tivo, para 001 bandidos fasct:;:tas da

velha 'guarda salazarista e caem­

nista. Mas, Infelizmente, também,
com tais exemplos de passiva
aCltuação, uma miragem tentadora,
uma ambição ·exemplificada para
OE, ,criminosos, !para os prevarica­
dores de del-Dto comum. A prova
e:,rtá no enorme número de malte­

s·es preGos, muitos deles oom a ida­

de dOos jÜ'vens ·escolares e liceais,

, ro()fI;()lusiio aa 1.· página)

saltos. Os assaltos e os incêndios·.
Es;panotara.m-se, até. de, tamanha
violência e ferocbd!lide. Acredétaram
nas represáâíae, Es:peravam, de um
momeæto para o outro, que o céu
se cobrisse de negrume, iE que, o

eastígo dos homens Iilllbstitu�SlSe o

castigo dos deuses. Ma:s, a cada
gesto de ameaça da tempestade,
suægíe, de novo o sol. Davam-se no­

VOos assaítos, em cada dia que vinha
da madrugada !lité à nouce, e se pro­
longava pela noite fora, até outra

madrugada. ID o camtj,go dos ho­
mens não se abatía contra o crime,
ID a justiça dos homens não obriga­
va a pa;gar o crime. E a expecta­
IUva foI-se diluindo. Diluindo, com

o hwbtto, .com a J'epetição dos ori­
� impunes, Gom a indiferença
dos homens, pe.!1ante a indiferença
dos deuses:. Começaram por deixar
que 'O .recedo se ext,in·guisse. Se 'di­

luisse, nos ·gritos disfarçados. que
os atavam ainda a preconcei,tos. E
tentaram a experiência. Desrutaram
a experimentar, de olhO\:il espanta­
dos, de e'spLrlto arusdoSO'. Imitando,
prlJne1ro. IDe manetra 'diferente, é
certo. Mas u.Itra.passando, a seguir,
og pr6pràos mestres.
Os primerrDS. 'æs5raltos. xenderam

bens e fortun8.iS. E twmbé,m impu­
nidade. Impunidade que os incita­
·v.a a novos: comettImentOos. E ,vte­
il'8!m outrOl�� E mais outrœ. �go,ra,
a via era uma permanente tenta­
ção. Era uma v.1a darga e longa.
�ó1 .¡)iiciante. TentadO'ra" exposta
à aventura. IE com o imenso v1éu
da impunidade a alcaJtifar..Jhe's o

caminho. ,Era só continuar. Era 's6

prosseguir pelo me:smfssimo cami­
nho. Pelo mestmo caminho ,traça­
,do pelos outros,. Pelas. mesmas

·vias WOOI1ta!:t pelos outræ. A im­

punidalde eiS!tava Itransfornnada em

rainha. Elra, agora, a Lt'aIDha do

Ipais de Abril.
Se .os lbombb::-rta;s t·rabalham à

vontadànha, porque ,iriam hesitar
OS eleitos dos deuse¡s¡ do mal? Se
os terro.ri'sbas agi'aan com Il:ia.nta
frequência e impunrdade" pOorque
haviam eles, os aventureiros" os

malteses dru" diabólicas solicita­
ções" de hesitar nos seus, ,de.sígnios ?
Se DS incendiáriDs agiam ,com ,ta­
manha se.gurança, ficando, incólu­
mes nO's ju.stos, G!uspensos, casti­
gœ" qUe razões poderiam invocar
para a sua inacção? Se todos os'

outros atacavam ·e de·struÍlliIll!, em

compLeta impunidade, desap'arecen-
90 nos .refe'go.s do tempo e do es­

paço, COlliO o ar e como a luz, qUe
ref:lexos dê lucidez e de razão œ

�qdetiarn ·alcançar na 'sua fug.a pa­
ra a de,svail'iada aventura? Eles,
qUe também tinham mamado nOo lei­
te da miséria, nos fundo,7: abismos
da meninIce e da adolescência no.

desconfOoI1tâvel ambiente do deses­
pero e da;s frus'tradrus ambições?
POI1que teriam de hesit!lir, nas mu­

letas. do cri,m,e, se tantos crÍ'melS,
et�tavam· fLcando impunes? Porque
s·eria necessário dar ouvidos à ,re,­

núncia, se 'tantO¡E! OUitros inchados
de terrorismo nem s'equer dav>am
mDstra." ,de 'sentir a brotoeja do. te­
mor de virrem a se,r de's:cobertos?
DeE,cobertos e castiga,dOos. Porque
haviam de temer os mais ousado""
os qUe 'se sentem os eleitolS, dos
deuses. ,da av,entura, por mais pe­
rigÜ'sa que eLa seja? Não são 'QlS,

ma�,: Oousados 'que podem treme.r
face ao perigo. Que 'O perigo pode
surgir de qualquer recanto menos

explorado, em qualquer momento,
de qualquer drculll3i1:anc�al inrudver­
tência. Mas se OEI bomrbistal51 são
gente ousada, 'Porque hão-de ,renun­

ciM' Oi� que devem à fome e à misé­
ria a sua formação, a tentação das
cHadas e as I�j)licitações do perigo?
Se houvess.e qualquer ,po5SÍJbilidade
de meditação da coragem, da com­

paração de valores de ousadia, os

ll'SISaLtantes de BancOo':;. e de casas

cOomerciais e::rt:ariam muàtos pOnltos
acima 'dos ilIlcendiários de ood€s e

de henos particulare,g:, na escala do
crime? MuHos pontos acima, na

medida da cQragem e da loucura,
em ,relação am bombistas? Aos ter­
roristws-bomNs!tas, ,que aJta.cam ·en­
volvidOs num protector véu de in­
criveI impunidade? Que !Soe dtsfar­
çam no negrume .da noite pa;ra, es­

ventrendo-'a, desferirem OIS seus

goLpes de doenti'o faslcismo,? (E às
veze", àté, nem isso - diz-noS' O. bi­
ohinho da permaneDite contradição
a diabolioar-nos o juízo). As veze·g

nem ÍlSrSo, porque mDbilizam e ati­
çam, às escâncaras, DS pobres Zés
ignorant cos, pedinchões, mtseráveils,
bor,rachos e delsva.irados·, rtÍte,res saí­
dos do!:" alçapões da legendáJria
ignorância de séoulolS:, para ajuda­
·rem os seus própri�,: 'carra;scOoS a

e!1guer a for.ca onde virão a 'se·r

pendurados, a cova onde virão a

ser ·ente!1radOos, o vinho em qoue vi­
rão a I"er embor.rachados todos 0lS,

seus gritos e sonhos, tod�,: as suæs

fomes e dores. E, numa eufóJ:lica
loucu.ra co.leCltiva, ataoam irmãos
de ,class,e, incendeiam casas de Lr­
mãQ:,; de :sOofrimento, destroem hens
de cO'mpanheJro,s:' de jornada, amar-

Trespasso
Pür mO'tivü de saúde, esta­

belecimentO' cO'mercial bem

afreguesadO', de electrüdümés­
ticO's, rádiO' eT. V. bO'a marca,
discüteca, material eléctricO' e

móveis. Bem situadO' em pü�
pulO'sa vila dO' Algarve.
Aüs interessadO's dirigir a

este jürnal aO' n.O 296/76.

PROPRIEDADES VENDEM-SE
De sequeirO', nO' sítiO' da BALEEIRA, concelhO' de

Tavira, cO'm diveI'S() arvoredO'.
De sequeirO' e regadiO', sítiO' da Almiranta, cüncelhü

de Tavira (cO'urelas de terra).
Trata: Hilderico dO' Nasdmento Pires - teJef. 497

-:- Vila Real de SantO' AntóniO'.

A. Vic�te Oampina.s

rOonclU8ão âa 1.· página)

3834 votos (2,01%); M R. P.
P., com 1953 votos (1,02%);
P. 1). C., com 1503 votos
(0,79%); M. E. S., com 1390
votos (0,73%); A. O. C., com
1012 votos (0,53%); P. P. M,
com 966 votos (0,51%); P. C.
P. (1M-L), 'com 808 votos
(0,42%); L. c. L, com 740
votos (0,39%), não conseguí­
ram número suficiente de vo­

to's para representar, no pró­
xímo quadriénio, O' Algarve na
Assembleia da República.
Assim, üs nossüs deputadO's

serãO', pelO' iP. S., Luís Nasci­
mentO' Madeira, PedrO' SantO's
CoelhO', António Sanches Es­
teves, FernandO' Reis Luís,
Francisco Marcos Barracosa e

EuricO' Henrique Mendes; pelo
P. P. D., José GagO' VitO'rinO' e
CristóvãO' GuerreirO' NO'rte e

pelO' P. C. P., JO'sé Rüdrigues
VitO'rianü.

Factos e
(OlYtWlusão âa L" página)

ao chegar (J¡ S. MatrCQ8 aa Serra, Q

<�Sota» forra forçado a detterr-iSle por
meiJa horra" et£perram.do o «rápi¡dOo» 0rU

ræmi-dilre:cto que. vvnillia de Li)s.bOl/JJ e

que não cO!mipr.e:erndi:a po!T' que eram

itão caros oe biilh6ltes do «Bota», .sle

eSit,e cOrmlboilo nem¡. tem. bollll· ou. res­

t<1lUr�'nlt'e (ôeeâe há mais de doi:8

mese!&, s.egwn.do :the constara), 'Si8

o caior <Ii fi;z,era, swar durante IJIUl'SIe
todo o rpWCU11S0, 'se os œslS�tos não
são. ,two có1'nlOlilos como. ors, de wnva

prirnJeiii'l'a cliasse normal e ISI8 .()!8

ClIt1'VJ.!80'8 rS8 hœvi.am. tcmnœdo crónicos.

O reqresso, fê-ilo. a Itro Ert'elvitna
na «aJUtomotora» cuja barco. saía
de Us,bora pœra o Barreiro àSI 18,35
e; cuja cheAgax1a! a Viiba; Reaf[, de Bam­

to Antóntio o8ISIt'awa marcada para œs

2,06, reg.retslswndo eIS,!'a mesma com�

posti.ção de ViJla Real ctol Barrei/ro

às 3,35. Escws:œdo será dizer que
6Is:ta «ClIUitamottora:i> que de4œa ° Batr­

rewo às 19,30 com g:rœnàe. número
de carTUaJ!}1J!n8 de8ltiilnadl:bSi <ZiO' Al�­

tejo el às dU(1¡,g ZOIl'!:aS .do Al{!rarve,
cheg(/! ISrempr.e, ou qU(J)S.(3 sempre,
ao destilno depois. 00 hora que lhe

etSltá fiJ:xCllda parOl dele 'Sair, COII'I'!le­

ç� port(1Jnto atrasada wig A, 'deSiM
a orig·em. E a: :tia Etel'V'irnaJ per.g'Wl1i­
ta se nã.o hUJVerá pe.rigo para OIS

wtentes na utíli:za:çoo des!'e mat'e­

riJa¡l qwe é forrçado a tantC1J�1 hora8

Dr. Anlónio aalchior
Especialista dos Hospitals Civis de Lisboa

Rins e Vias urinA ..la.

CONSULTAS:

19,Maio 8 • 22, JUlllho 5 •
da. 9,30 às 12,30

Rua Letes, 57· t. o fARO

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

•

Imagens
de 'trabalho co>nltínuo, taliooz com os

mæmos, «cu4.daidos» de veri;ficœção
que tiVoerra O< «Sota» quamdo ia 8ali-r
da Vila PombaJinœ na. lS'exta-1eitra
e'I'I'II cœwsa.

Acire.s:cemtou-nOrs a senhom que
não :põe ,em dúvi!da a eficiência e

boa 'lJOInIt'œd!e do pets\Soal, mM que
œ�g(), não elSltará porventura com a

«afi'rW!Ção» deoiâa, DIU por faltœ de

comboriio's, OIU pM exCOO8()< de pas­
·,'œgmros., impOlndol-Se., por islsOI, uma
chomuuia. . de aJtençãol aos r8l&porl'!isá­
VeVSI da: O. P . ., WI'IIte.s que na linha
do Swl, no A,�garve OIU nO< Alemtlejo,
haja (J¡ læmeaüo»: novœ ediçãO' ·dals:
tragédiJas quer œe vez em quando,
tanl!OiSI familia¡sl (3(/'!Ilutœm. A iJwst,rar
a sua oeeerção referiu que quase
queti¡mou oe ,dédO!Sl, ao roçar as

mœo:sr, no rfPgr"!;',I8O, por U'l'l'lla das
placœs q'IMe, na carruagem, ·devem
estar lilgœclais! ao <sWsltetmia ·de aque­
cime;n¡to, ,t'endo_'Sle V'ibto forçada a

e8,cancarar at jamela do seu compaT­
timemto., pO<irS o ca)lorr ali ·toma'IJd.-.se
i.nswpontável.

.

Selin pTetenderrmos mol6lSItar qwe¡m
quer que seja, maS! rporq'UJe nOis, pol­
rece €1'ltœretm em jorgo' vai{,orrfP8 que,
quanto. antes, urg.e preservatr, aqui
decilxamOl8i, à collVSlideração de quem
ae ,œiire1i¡tQ, as ccmfid�ncla¡sl dœ tia
Eteif.tvlVn;a;, decerto iguaÆSI às de mui­
ItalS ()IU)tr:as tiœs, .mães, primaSi, #­
lhas, pi;Ws� ¡faholSi e outras gentes
que dilariaimente têm de 's!eTVÍT.-se
dos Camrfm}¡,OSl de fetrro. e. qUe po,r
eSltl3lSl e.speraan. ser ISl6rvidOlSi, pelo
menos cOtm segwratr/Jçœ.

E. ·de OalSlSrim

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila Real de
SanÍ() António, precisa-se.
Dirigir à Redacção do Jür­

naI dO' Algarve.

Renault
um servico eficiente

, -

de ap6s.venda.
A Renault põe, nO' seu serviço de após-venda, O' mesmO' cuidado, a mesma precisão,
8 mesma inteligência que utiliza na cO'ncepçãO' e no fabricO' de todos os seus modelos ..

Por issO', em qualquer dO's pontos de assistência Renault distribuídos pelo País, vO'cê
encO'ntra cümpetência e um serviço de peças de origem sempre actualizado.

Por issO', quem tem um Renault, além de um büm carrO' tem um bom serviço.

ORENAULT
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EXERCICIO

Relatório do Conselho
Senhores Accíonístas

Temos o prazer de apresentar a v. Ex.a., nos termos da
Lei e dos Estatutos, o Relatório, Contas e Bælanço referentes
ao exercício findo em' 31 de Dezembro de 1975.

Progresso da Urbanização
Durante o ano de 1975 prosseguiram os traballios no pri­

melro Bloco de Apartamentos que no final do ano se apresen­
tava numa fase de acabamento bastante adiantada.

Também tiveram início alguns trabalhos de infra-estrutu­
ras, tais como a construção do arruamento que liga a estrada
principal ao citado Bloco de Apartamentos: ligação de água e

luz e ainda a construção de uma área de estacionamento e a

instalaçãQde um sistema de tratamento de águas.
,

Efectuámos várias campanhas de lançamento, por meio do
, envío de postais de resposta paga, não havendo, contudo, ven­
das a

regi,atar.,
Envidámos também esfO,rços, no sentido de

Iefectuar vendas noutros países e esperamos obter resultados "

positivos em 1976.
'

'"
.

Balanço
ACTIVO

OE

de

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefon,e 23398 - Portimão

Consultas a partir das 1'7 h.
I

O ALGARVE COMEÇA
NA PENINA?

nunca a Penina. Assim, ao lermos
há pouco: «Mário Soare� no Al­
garve, dia <18 de AJbrill" corn itine­
rário que começa na Penina e ter­
mina em Faro, æbraægendo quase
todas as Iocall,dades ilntemrédilll>l e
ViLa Real de Santo António», rícã­
mos a pensar que A.ljezur, 'Viilia do
Bispo e Lagos não contam. Bomos
imparciais e ItaJ.ve,z por isso /SienH­
mos que não se preferisse, para
começo, ,SWglres.

1975

Adr.:'nlnistraçAo' �ergtmt8iI' não ofende», já dl:­
zlam nOl<1S0S I8IVÓS e dai a pergunta
que, seeve de titu¡o a estas JI.!IlJh:as.
Pare começo do Algarve poderão

consíderae-ss terras como Sagres
ou Vila RooJ de Santo António mas

Não havendo lucros a distribuir e embora conscientes das
condições actuais do mercado, submetemos as contas à vossa

apreciação e estamos certos de que V. Ex.as compreenderão,
todo o esforço desenvolvido numa conjuntura que até à data
foi desfavorável, mas que, como atrás referimos, esperamos
venha a ser superada num futuro muito próximo.

Ao Conselho Físcaã, agradecemos toda a colaboração e

apoio que nos tem prestado.
Lisboa, 24 de Fevereiro de '1976

Através da propaganda :politica,
muito se Item visto e ouvido com­

p:rovatilv�de que determi!Ilad�s pair_
tidos serao capazes 'de eetabelecer
conêrontos com vista ao desenvol­
vimento de clima incompativel com
uma atmosrera 'Salutar. Impõe-se
portanto que estejamos alerta para
evitar que o anarquismo ganhe ter­
�o entre 0iS portuguet.-'1es.
Grande interrogação é o dia de

amanhã, porque as divel1gêncl:a:s
aumentam e o õdío se Item desea­
volvido entre patrões e operãríos,
por nest�' exístírem a1g1l!ll¡s¡ ele­
mentos que, ,cOnfundmdo tmbalho
com pOllitica, acusam aqueæs de
fasc��as ISIempre que não ]lhes sætís­
façam as Tef,vindicações, algumaiS
incompatfveFs com a ISIIIbuação das
empresas, a, braçOs com dificul­
dades.
Quem não tem não pode dar" e

assím o operário que exige do pa­
trão maís do que o mesmo tem,
contriJbui para a I'IlÍIlla de amoos,

'Sérgio Farrajota Ramos
O TRABALHO E A PROPA­

GANDA POLíTICAMédico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna
'

o Conselho de Adminlls.tração,

Terry Rene Roydon
Presidente

Gordon HfYJJle
Adminístrador-Delegado

James Chambers Greenfield
Administrador

31 de Oezem'1bro
,

1975de

583598$70

PA S S I VO
.

Talv,ez porque a preparação do
nOSlSK) povo está longe de atingilr o

necessãrão 8; um comportamento
12 500 ooesoo dIgno em ISeSlS1Õe!s de esclarecímen­

to, ou comidos, quem diz de pro­
paganda po1i!tiica diz de interesses

,

dals iClalS5eS tr¡¡¡ba;]h8;doras, não nos
" deixou saudades a propaganda eleí­
torad ed'ootuada em La;gOL�
Na Casa da Cultura, al!gumas

tSe!;SÕes marcaram negætãvameæte,
outro tanto acontecendn com o úl­
timo comícío do :c. :D. S. no Largo

1 do Munic£pio, no passado dia 20.
Elementos de partidos e movi­

mentos diltos progress1ls,tag ooícota­
ram o comIciQ de forma contrária

31 626 225$20 BiOS princípios demooráticoa que dl-
-------_----------------------------------------------------------' zero defender. As ,vaias e 8iS flI"a.B!e.S

in&ultuoBaiS sucederam-se, demons-
trando o prop6isdtQ de a;bafar ao voz
doa :conferenJtes.
A polícia interveio, a confusão

estabeíeceu-es, uma granada de gáJs
la;cr<imogéneo fez drspevs;ar os pro­

I vocadores e outros assistentes. fi­
cando em ,quantos são pela ordem,
diis,ciplina e 'reISpe1to mútuo ímpres­

" são muilto de:s8ig>radáweJ 'do aoto
provocatório.
Já diziam n:0iS¡,,10s avós, «que quem,

não deve não teme», IIIIJWS, no caso
presente, ,chegámos à conclusão que
o� provocadores aãgo temem, poís
nao souberam receber os que. ten­
do ideologias díferentes, tilllham
direito a ser respestados,

Disponibilidades
CAIXA
DEPóSITOS Â ORDEM

Créditos a curto prazo
DEVEDORES DIVERSOS
Remanescentes
TERRENOS
OBRkS EM CURSO
MATERIAlS DE CONSTRUÇÃO
MATÉRIAS SUBSIDIÁRIAS
CUSTOS ANTECIPADOS

Imobilizações
IMOBILIZAÇÕES INCORPóREAS 75000$00
Amortizações - 25 000$00
rMOBILIZAÇõES CORJPóREAS, 663148$47
Amortizações - 128 577$43

19086$80
564511$90

11 040 122$50
9645108$03
132,273$60
18184$10

9369654$43

50000$00

534571$04
Soma do Activo

SITUAÇÃO LíQUIDA: PASSIVA
RESULTAiDOS DE EXERClCIOS
ANTERIORES

TOTAL

Débito a Curto Prazo

FORNECEDORES
OREDORES DIVERSOS
LETRAS E OUTROS
TITULOS A PAGAR

51706$40
8171902$50

" !

10 840 000$00 19 063 608$902000$00
Remanescentes

PROVEITOS ANTECIPADOS 62 616$30 A P,ROPAGANDA ELEITORAL
NAO DEIXOU SAUDADES

'Soma do Passivo

SITUAÇÃO LíQUIDA :iACTIVA
19 126 225$20

30205342$66 Capitais próprios
CAPITAL

584571$04
31 375 512$40

Vende-se, damarca
"Citrõen I D -19", por
bom preço.
Trata: Tel. 23674
,-FARO

250712$80
31626 225$20 TOTAL

Lisboa, 31 de Dezembro de 1975
o Técnico de ContaIS,

António José Lúcio Oorreia
"

"

o CoDlSíelho de Adminiistra.ção,

Terry Rene RfYJJdan
Presidente

Gordon Hoyle

Admínístrador-Delegado
James Chambers Greenfield

A!dministrador

Actividades do Clube
de Barmen de Portugal
(Delega�ão do Algarve)

DÉBITO

Desenvolvimento da Conta de Explora$lo Geral em 31 de Dezembro d. 1975

CRÉDITO

REMANESCENTES INICIAIS

Proveitos antecipados
PROVEITOS POR NATUREZA

7960203$91 Proveitos Financeiros
Gastos Recuperados
REMANESOENTES FINAIS

Obras em Curso
Materiais de construção
Matérias Subsidiárias
Custos antecipados

REMANmSCENTES INICIAIS

Obras em Curso
Materiais de construção
Matérias subsidiárias
Custos antecípadcs
CUSTOS POR NATUREZA

Compras
Gastos com os órgãos Sociais
Gastos com o Pessoal
Impostos e Taxas
Serv. e Fornecimentos externos
Gastos com Publicídade
Gastos Financeiros
Outros Gastos de Gestão
Dotações para Amortizações
RIDMANESCENTES FINAIS
Proveitos antecipados
i

2309824$93
239453$00
16646$78

5394279$20

1580094$54
301245$00

5278584$98
251975$90

1686384$10
601731$30

1396 820$30
28542$70
79637$43 11 205 016$25

62616$30
19 227 836$46TOTAL

A Oelegação do AIg8irve do Clu­
be, dos Barmen de Portugal vad
realízar a fas'e regionaJ do Concur­
so Nacíonal de Barmen e o ,I [Festi�
val do Cocktail Turfstico (Algarve
e lPiI!anicies), que decorrerão no sa"
Ião ode ccngressos do Hotel Alvor
Praía, com o L>1eguinte programa:
día 7 de .Junho, f€'Stiva! ,turfLs¡Uco;
dia 8, concurso nacional. A ãnícía­
tiva tern o patrocínío da'Direcção­
..Gera! do Œ'ur<ismo e dÜlSl sócios co­

laboradores do C, B. P.

865$20

Automóvel442$80
61308$30 61751$10

9645108$03
132273$60
18184$10

9369654$43 19 165 220$16

Loja
Trespassa-se no centro de

Monte Gordo. Tratar com Jú ..

lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo Antánio, na Bavanæa

TOTAL 19 227 836$46

Lisboa, 31 de Dezembro de 1975
o Técnico de ConIt8is,

António José Lúcio Correia

o Conae1h'O de Admdni!$tração,
Terry Hene Raydnn

Presídente
Gordon Hoyle

Administrador Delegado .

Jarrœs Chambers Greenfield
AdministradQr

Compra-se
,

Vivenda ou prédio 1.0 andar, mínimo 6 assoalhadas,
em Faro ou arredores. Contactar telefQne 23962 (FarO').

Relatório e Parecer Fiscal
Senhores Accionistas:

i No cumprimento das funções que lhe estão deternninadas,
,& Conselho Fiscal da SenhO'ra da Rocha, Investimentos Hote­
,leiros e Turísticos, S. A. R. L. seguiu com atenção, no decurso
de 1975, o desenvolvimento da Sociedade.

! Examinou com regularidade a documentação, os registos
:e DS livros contabilísticos; procedeu às verificações que cO'n­

siderou necessárias; verificou que estavam a ser Qbservados
os preceitos impostos por lei e pelos estatutos e acompanhou
de perto os actos da administração que sempre lhe 8Ipresentou
as provas e esclarecimentos solicitados.

As contas da Sociedade foram também sujeitas a exame

pela firma de auditores Thomson Mclintock & Co. e tivemos
oportunidade de consultar 08 registos respectivos.

O relatório da administraçãO' e as contas, na nossa O'pinião,

do Sindicoto �OS Pe8CO�Ores �O Disfrilo �8 faro
CONVOCATORIA

Eleição para 01 Corpos Gerentes
Nos termos do artigo 34.0 dos Estatutos, convocamos to­

dos Os sócios deste Sindicato no pleno gozo dos seus direitos
sindica.is, para a Assembleia Eleitoral a realizar nO' dia 16 de
Maio de 1976, pelas 10 h, na Capitania do Porto de Vila Real
de Santo António.

Conse'lho
são suficientemente claros para daT uma boa compreensãO' da
situação da Companhia e para dar satisfação às disposições
legais e estatutárias.

Os critérios valorimétricos adoptados relativos a remanes-­

centes, que mereceram 'a nossa concordância, fQram œ do
custo aquisitivo.

Assim, é do nosso parecer:
'

Que aproveis o relatório e contas do exercício findo em

31 de Dezembro de 1975.

Lisboa, 4 de MarçO' de 1976
o Conselho Fls:cal,

A. J. Mackintosh
Dr. João Manuel Baptista Maximiano
Alexandre da Paixão Coe,lho

A Direcção
NOTA: Ê necessária. a apresentação do cartão de sócio

do Sindicato.



JORNAL DO ALGARVE 'f

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Car.npeo�atos Nacionais

GOLFE

Go�inefe �o Ploneomellfo �o Re�iõo �O �1�orV0
Anúncio

D DMSAO Comentários por João Leal

Um jogo apenas houve nesta jor­
nada, em relação a equipas ælgar­
vias, já que o IPO'rtimonen$e-Barrei­
,reDJ�e se realizara com arutecípação
e o Orienltal-,Esperança fod protela­
do para a última quarta-feíra, æl­

terações motivadas pela disputa dos
oitavO's de fina;l da Taça de Por­

Itugal. Aesírn, neste único prélío, o

Olhanense, no Estádio Padinha,
venceu o A'lmada por três terntOlS:
sem ,re�PQsta.
Conclui,r, pelo «score», que tudo

foi fãcil para ()I� algarvios é errado,
já que apenae no derradeíro quar­
to de hora DS tenlto,SI surgiram e

com eles a concretízação da eupe­
ríorídads dOIs: locaíe, ,A partir do

golo lonicia1, vivamente contestado

pelos almadeeses, o Olhanense fir­
mou então em Itentos a sua ascen­

dêncía e arquivou uma vitória me­

recida e justLftcada.

Encerram hoje, na Assocíação de
Ténis de Meosa de :Faro 81<1 ,inscri­
çõe.s pæra os Distritais' de' Senho­
ras, Menina¡3, e !Pare,s. Também
aquele organismo mareou os dias
2, 8, 9, 15, '16, 22 e 2'3 de lM'aio para
continuação dos Campeonabos do
Algarve (mascuâínoa) nas várias
categorías, A jornada de ,2 de Maio
efeCltua�se no 'gLrnásio da IDscDla' In­
dusitrtal e Comercial de ,SUves" coin­
cídíndo com a díaamíaação do té­
nis de rneea naquela cLdade. As res-

TAÇA DE PORTUGAL

Com maís dificuldades do que
se e",perava, o Portímonenss tem
presença nos quartos de final da
Taça.
,Foi um jogo de fraco nível téc­

nico o de Portimão, na tarde quen­
'te de L9ãibadOi. Com um golo obtido
nos d0'h1 mLnutOs ínícíaís, acredí­
tava-sa que a turma banlaverrtína
Se lança;sse para uma «goleada».
Mas houve amolecimento e o T0'r­
res Novas ímperttgou-sa � aqui e

além criou certo «pânico» na de­
fenstva adversãría, Vitória íncon­
Itel'ttável doe algarvios, mas mailSl
difíc�l do que se supunha.
Nos quartos de final da Taça de

PortUlg8il, o !Portimonense defron­
tará no seu reduto o vencedor do
encontro Vitória de Set,Úlbal-Lamas.

m DIVISAO
Marcha atlética em Paro

Borns resultados do Lusitano e

do :S'ambrazense, os quais, extra­

-muros, lograram retornar corn

pontuação posãttva .
O QuaI1teirense

perdeu em Beja, frente ao Despor­
tivo local, por marca tangencíæl,
O onze viola-'realense (ígualado com

a eqwJpa. de Quanteira nos 27 pon­
tos) foi burscar um excelernte nulo
à Cova da 'Piedade, DLgno de re­

levo também o empate alcançado
pelo Samhrazen:s'e em Vendas No­

VlIiS, que se deseja constítua impulI­
so para a recuperação,

No âmbito das feLSitividade,s do
L' de Maio, organizadas pela União
dos Sindicatos do Distrito, decor­
rerá uma prova de marcha, aberta
a 'toldos 01" Lnt'ereslsados, em F'æro,

Distritais dt ténis de mesa

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

fi DIVISAO
.o�hanel!llse, 3 - AiI!mada, O

III DIVISAO

Bejla, 2 - QUaJrted'rellls.e', 1

Co�a da Piedade, 0- iLusi'tarn'o, O

Venidas N .. 1 - Sl3lmbl'8J2Jense, 1

TAÇA DE PORTUGAL
Portímonenae, 2 - T. Novas, 1

JUNIORES

Vendais Niwas, 1 - OlhanemiSle, 1

Esperança, 2 - F'ewedtrense, 2

JUVENIS

Lusdltano ,2 - FaJI'e!IlISie O

:S'eI1Pa, ,2' r-' LO'1.l!!eltarno: O

INICIADOS

'SiJ,V'es, 1 - Odemirea:1Sle', O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Tavirense. 4 - As. Qu8lI'teã;rla, 1

,Si:lrves, 3 - TorraJL1la, 1

Louãetano, 4 - Lagoa, 2

Cam!pŒnellS'e, 1 - Morncararp., 2
11 E'SIP'er3.iI1ç:a!s. O - IL. kl:o B., 1

ENCONTRO PARTICULAR

FareIl!S'e, 3 - EISjpel'arnç:a, 2

JOGOS PARA DOMINGO:

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
S'el�imibra..O�hlaJl]ense

MaI1Ítimo-P,o�tiimOŒl:elllSle
IDs1perernça-T'i()!rrielJ,is�
III DlVISAO

Qua�tei:rel!llse�I;u[So
I;u,sd'tal!llO�V'el!lldrug No!V'as'
SaJIllIbrazense..1Amm'a

JUNIORES

Olhanellise-lID�era!IlÇ'a
JUVENIS

LusH:181I1Q-iLouIl:etaJno
FSiren:se-iS8Il1p3.
INICIADOS

Bœse de licitação

Faro, 20 de Abril de 1976

(ESPANHA) VEN­

CEU O «OPEN» DE PORTUGAL

o círcuato da,,,, grandes competi­
ções europeias de 'gol!fe, o «canrous­

r;:e,l europeu», começou com a dispu­
ta do 22.' Open de Portugal que
durante cinco dias .reunãu nos

«greenne de Vale do Lobo e da

Quinta do Lago alguns dos mais
conhecidos nomes da modalídade,
no plano ínternacíonal.
Competiram 184 prottasíonads da

Europa, Africa e América, entre
e,le'�1 Og portugueses Henrique Pau­
lino, Dombngos Silva, Joaquim Ro­

drigue,', Luís IDspadinha, Antórni:o
Barn 8Jbé, JOI:é Granja, José Balta­

zar, João Vicente e Joaquírn Ca­

taníno. A jornada revestíu-se de

interesse para a promoção turís­
tica da zona, já 'que cerca de três'
dezenas de jornaltstas estrangeiro's,
fizeram a cobertura directa e diá­
ria, pondo em destaque as exceden­
tes condíções que o ALgarve ofe­
rece, durante todo o ano, para a

prática da modalídade 'e gozo de
férfas,
Na competição deotacou-sa desde

o início o espanhol Baãbuena, que
seria a grande «vedeta» e travou
animado despique com o inglês'
Butler. A classíñcaçâo fod a se­

guinte: L', Balbuena (E,s/panha),
283 p.; 2.', Torrance (Ingtæterea),
287; 3.', Butler (Inglaterra), 288;
4.·, Degoy (Inglruterra), 288; 5.',
Bællesteros (Espanha), 289.
No decurso do «open» o ¡prof.

Jorge Oampínos, ministro do Co­
mércio Externo e Turismo, contra­
ternizou com os onganízadores, jan­
tando, a convite da Federação Por­

tuguesa de GoLfe, com os jornalía­
tas, com 'quem ¡brocou Impressões,
Em relação aos reívados de Vi­

Iasnoura, estão marcadas para o

Outono as seguintes competições:
Taça do Mundo (senhoras), 2 a 9
de Outubro; Torneio Amador, 6 a

13 de Novembro: PRO/AM, 13 a

20 de Novembro e IV Semana In­
ternacional de Vilamoura, de 21 a

28 do mesmo mês .

tantes decorrem no pavühão gímno,
del!lp'ortivo de Faro.

899549$30

Rui M. Paula, Arqt.o

,SiiJlves-JMlolura

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Devido ao GRANDE

�XITO alcançado este

filme manter-se.à em

Exibição na:

Camlpinenlsie-ll EislPerall1ç'8!S'
Looletamo'-iMoncarapaclhel!1Se

SiŒl\nelS -'Lalgoa
TaJvil'elDlSoe_'l10'nra�ta

Ma.ritilmo-,AIS,. Qua.rte;i,ra
Sã.:JI iLuis-Leõ8I£1 do' Bairro Segunda-feira. 3

4

5
Terça-feira,
Quarta.feira,Desporto para trabalhadoras

--- -- ---

Realiza-lsl8 hoje às 21,30 h, na

Delegação do mateI, em Faro, urna
I16ooião dos dele,gadOi;; representa­
tivOis dos vá.rios cen,trO'SI, para. deba­

te, 'em plenário, da reformulação
da actual orgâiIlica desrportiva, e

de uma proposta concreta, cole.cti­
va e unitária que s'e ide'ntifique com

a vontade dO's; interessados. ,Entre­

tanto, foram remetidos ,inquéritos
em que são pedidas 'reSfpostaJ'l�cr�ti­
elliS e sugestões [Sobre o 8iS1Sunto.

Quinta-feira, 6

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia GeraJI.

Consultas diárias excepto
aos sá:bados a partir das 18
horas.
Consultório na &la de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
'lef.' 22100.

CHOT CON N ECTIONS)

EM

VOOS REGULARES
(a partir de 3de Maio de 1976 )

Interdito a menores de 18 anos

FRETAMENTÔS NO CONTINENTE, NA MADEIRA E

PARA A EUROPA E NORTE OE ÁFRICA. AMBULÁNCIA AÉREA

Consulte-nos: T'1\1\ TRANSPORTÊS AÉREOS PORTUGUESES

nT au a seu AGENTE OE VIAGENS

CEATIOAo
Lortório Nofarial �O 'oncel�o �e �\I��feira
A cargo do notário licenciado
Adolfo Armando Jorge Ba­

talha

BAZ DA PRAIA - SO'CIE'­
DADE DE REFEIÇÕES EM­

PACOTADAS, LIMITADA»,
com sede na Praça MIguel
Bombarda, n.O 7, rés�do-chão,
da vila, freguesia e concelho
de Albufeira fO'ram alterados
o.s artigo.s 4'.° e 5.° do pacto
social, que 'pas'sam a ter a se­

guínte redacção:
ARTIGO 4.° - Ê livremen­

te permitida a 'cessão. entre os

sócios, no todo ou em parte;
a cessão a estranhos é livre­
mente permitida ao sócio Da­
vid Howard Shean, mas em

relação ao sócio Manuel An­
tónio Carvalho Fragoso, tal
cessão fica dependente de con­

sentimento da lSociedade e dos
sócios, a quem fica reservado
o direito de opção, por essa

ordem.

§ único - O direito de

opção comporta o de adquirir
a quota ao. pretendente ceden­
te 'Porum preGo não superior
ao -seu valôr ñominal, acres-­
cido da parte respectiva do.s
lucros já realizados e ainda
não reeebidos.
ARTIGO 5.° - A gerência,

dispensada de caução, perten­
ce ao sócio David Howard
Shean, a quem pertence a

administração dos negócios
da Sociedade e a sua repre­
sentação em Juízo e fora dele,
activa e ,passivamente.

§ único - A Sociedade obri­
ga-se com a assinatura do só­
cio David Howard Shean.
Está conforme ao original.
Cartório Notar:ial de Albu­

feira, 7 de .&bril de 1976

Faz-se público que se encontra aberto o concurso para
adjudicação da empreitada:

«AB.AJSTECIiMENTO DE ÁGUA À POVOAÇÃO
DA CARRAPATEIRA»

A abertura das propostas realizar-se-é no Gabinete do
Planeamento da Região do Algarve, sito Il& Praça da Liber­

dade, em Faro, rus 16 horas do dia 27 de Maio de 1976, termi­
nando 24 horas antes o prazo de apre'sentação das propo'stas,.

O processo de ,cO'ncur-so encontra�se patente no Gabinete
do Planeamento da Região do Algarve e na Câmara Munici­

pal de Aljezur, todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessados adquirir cópias dos elementos paten­
tes, na primeira daquel'as entidades, solicitando-as com a ante­
cedência de 5 dias.

UMA VERDADEIRA BOMBA EM

ALTA PORNOGRAFIA

RELAÇÕES £SCAlOAi'ITES
.'_

Até 6 de Maio

AdoZfo Armando JeYrge
Batalha

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que
por escritura de hoje, lavrada
de folhas 22 verso a folhas 24,
do livro de no.tas respectivo
n.O C-12, deste cartório, com

referência à Sociedade por
quotas denominada «O CA-

21,30 horas

Encerrado no

dia 1 de Maio (Sábado)

DOMINGO

Matinée. 16 horas
Soirée: 21,30 noras

f7

\._

(Este ftlme collltém cena¡g eventuaJmente cnocam.te.s)

IMPORTANTE: Respeitam-se as marcações até à. 21,00 horas

O Notário,

MINISTÉRIO da INDÚSTRIA -

E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL
DO'S COMBUSTíVEIS

Edital
Faz-se público que a Shell

Portuguesa, SARL, pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
ses de petróLeo liquefeitos,
com a capacidade aproxima­
da de 900 litros, sita em Ar­
mação de Pêra, na Rua Mas­
carenhas Gregório, concelho
de Silves e distrito de Faro.
E como a referida instaJ.a­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas dos Decretos
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que aprovam a Regulamen­
taçãO' de Segurança daquelas
instab:rçõesç com os inconve­
nientes de perigo de incên­
dio, explosão e derrames, são
por iss'o e em conformidade
com e_,! dispos,ições do citado
Decreto n.O 29 034 convida­
das a's entidades sin�lares 011

co.lectivas, a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, 'contados da data da pu­
blicação deste edital, as. suas

reclamações contra a conces­
são da licença requerida e

examinar o respecUvo proces­
S0' nesta Repartição, na Rua
da Beneficência, n.O 241, em

Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 19 de Abril de
1976

Pelo eng. '�chef,e da ,2.' Repartição,

M. Guerra Cordeiro



·

JORNJ\Ldo J\LIJAR\lE
'BRISAS elo GUADIANA'
O as DE ABRIL
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
FOI diJferrente, em VUa Real de

Bmnto Antóniio., o 25 de Abril
de 1976. mferremte do de 1974, em
que a œlvoroçada expeotañivœ da

es:p,erança,-i.ncerrtooa se mœnt,eve du­
ran� quœ.s¡e todo o dia; tUferente
do de 1975, em que a mUli,ta gente
parecia. me:nlt'i.ra podJer, filnalrment'e,
vOltar em quem quiis,æse, em com­

pl6ta liberdad6. 'Por 1;ÓIS'O o acto. do
voto., na sua e:xIt,re:ma; 8£m¡pliciJdade,
pœreceræ a muitO!Sl tareia. eætraor­
Iñ'nárila., �, loço desde aJS'

priImIElIÍIraisI horae, a [ormærem. inter­
fI1Ii,náveiJs bichaJsi que .s.ó a 'I'1I<wiIto. cus­
¡fu se àiJllu.íam, frente CliOIS ed1J¡fcios
cmãe as a8iS1W'Ibl6i:as1 ftlMOiionwvam.

Ne.srte OOm<itn;go de 1976 já �
;tuJdo loo� fácil. AIS pessoœs âe­
ra/17li-!8e com,ta do que se Ihe,& pedila,
(li «em;grenag6m� fo1J bem prepara­
da el mclhor IUvikUda el a:8'sistida e

œs bioka8:, como (li,1 de.srnooe.s!Sárias
perrda¡s de tempo, quaee nem eaM­
t'iram.. Ckttro que paræ mu,fit'os dOlS
mJemOiS e.sclarecídO'S o actto t:lÀinIdJ(J
oonstilt'uiu de certo moàOi, finc6mo­
do problema, não praprilllmlmlte
quwnto CJJO pa;rtildo ,em que i'riia>m
votar, � sobre es,te já se hcwiiatm
aconselhado (()IU ,sMa aC011l81el1uz,-
0081), 1na8I quamtO' ao ,prrecil81O' local
Imde VOltar, já que ŒS poucas ()IU
nem.humCJJs1 l6tTalSI e o aca11lha&o, em­
rtemdi.mento na matériia, eecasea

Um pedido dos pescado­
res de Vila Real de Santo
António ao ministro
dos Assuntos Sociais
AtravéS! da. Ca'iila £tas- Pescadores,

0.,1 mariltilmos i?llV'áliido,SI de Vüa Reofl
de Blli7lIfo Antónilo dirigiram ao mi­
niislf;iro doo, Assuntos Boci;wi.s. um:
O)baÍlXo...aJS"1ilnaào de que eo:.traim.os
as seguilntes 'pa8IS1algems:
Nós, os peiS�adores da pesca da

sardinha, que e,stam'O¡s, na invalidez
mas que não fornO's abrangidoE1 pela
Caixa de 'P,revLdência Social, ape,la·
mos ,para o .critério de ,Sua Ex.' 'o

sr. 'Ministro dos Assuntos 'Sociais,
a fNn de me.lhorar as n()ls-sas con­

dlçõet,: S'Ocia!JS. ElSll:a.¡; sãO' dem'alSiia­
damente precári'8Js1, poils nem se­

quer temO's um dgaœ.ro para fumar
e por 'Vezes ,temos que a:ndar a

!lJpanha,r pontas de cigarro pelo
chão.

Üi5 500$00 .que a Junta Central
d!IJg CasaiS> dOs Pescadores nos dã,
não chegam para nada. iMaj¡g, de 50
ana,s ao serviço na pesca da sar­
dinha e temos de reforma esæ

quantia, ,que nos força a estende,r
a mão à .cruridade. Maits, de 30 anos

a descontar para O' !FUndo de De­
semp.:rego, contrihuímos 'com uma

part'e do nOl�So di!Ilhefro, igua,l ao
qUe um camarada ganhava p'Il!t'a a

erusa dO:l PescadO'res e assim é que
ternos ,2500 moraodlas n'os Bal:rros
dos ¡Pes¡cadores, contributO' do nos­

'SIO trab8llho.
Visto ,Isto, 'não hã ,rezão para

qUe n�!, não tenhamos um subsfdio
mais humanitário para a no!lSa so­

brevi'Vência.

José Castel-Branco
MáInco UPBCIALnTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS:

Z.U, 4.u e.... tell'u, às 15
horu • 3.·· e 5.u feir... às
la horas. na Rua Baptista
LopM, 24-1.· Dt.- em Faro.

T""_. I.UI4

Confraternização antre
jovens portugueses
e alemães em Faro
REALIZA-SE hoje em Faro uma

jornada . de confraternização
éntre j'ovens portuguel5i€l:il e da Uni­
versidade de Saarbuck ('República
Federal AJernã), .que se encontram
entre nós. A iniciativa é do Centro
de TurJ.smo de POI'1tugaJ na A,lema­
nha, com a colaboração do Grupo
Cu�tural da Comi's'são Regional de
TurismO'.
'Duranlte o dia haverá competi­

çõe¡ll desportivas entre os universi­
tários !lJlemães e estudantel;) da ca­

pital aLgarvia e à noite, no Teatro
Lethes, um eIS,peCitaculo em que
participam os Corós da Universi­
da,de de Saarbuck e do Con&erva­
tório Regional do Algarve.

PALESTRA SOBRE O CONVENTO

Coso (la Sorte

Um coração artificial bate há algum tempo no peito do bezerro
Manfredo. Essa bomba artificial do sangue foi desenvolvida
pelo prof. Emil Sebastian Bücherl, na foto, cirurgião na Univer­
sidade Livre de Berlim Ocidental. Nem mesmo os peritos podem
prever quanto tempo o animal sobreviverá, no estábulo da uni­
versidade. PIN.' enquanto, Manfredo que, diariamente, é subme­
tido a um «pro¡-rama de trabalho» goza da melhor saúde. O
prof. Bücherl, que desenvolveu o coração artificial num traba­
lho de pesquisas de 14 anos, espera algum dia poder ajudar
acima de tudo as pessoas que sofrem de enfartes cardíacos e

cujo coração, naturalmente cansado, precisa urgentemente de
uma pausa de recuperação. O projecto de sistemas de auxílio
circulatório e de sucedâneos, em Berlim Ocidental, é parte de.
um programa patrocinado pelo Ministério de Pesquisas, em

Bona, com 1,5 milhão de marcos por ano.

A ambulancia «Emigrante» esté mais prDxima
da Corporação de Bombeiros
de Vila Real de Santo António
N os núcleos de emigrantes al­

',garvios e'spalhad�s ,pela Euro- '

pa, vem-lSe manifestando aSsinalá­
vel iIlltere:sse pela campanha da am­

bulância �Emtgrantte», destinada a

dotrur com um deste.s úteis veículos

a Corporação dos Bombe'irqg Vo­

I\mtâJrios 'de Vila Read de Santo
António. Tal campanha transcende
os a>spectos mer8iJllJeIlJbe altruflstas

que poderiam defini-la, na medida

em que tem 'sldo extremamente va­

liosa a acção delSenvolvida pelo Ser·

viço de Emergênda 202 daquela
Corporaçã:o, não só no concelho .e�
que se in,s ere, como nas terras VIZl­

nha¡" dos de Castro Marim ,e AI·

DA SR.ADA ASSUNÇÃO Cantinho de S. Brás
NO ROTARY CLUBE DE FARO

œjuda, ofereciam. Males que o,c, anos

pasi8fl/das não curarCJJm, mas paaa.
que s,e espera remédio e convenien­
te e8lClarecime:nto em anos vindou­
rOls ..•

E a;ssim entrámos, de novo na

sala. da velha escola, desta voo ape­
nas para ree,eber uma, fracção do
gramde e:n.sVnilllmento cívico, cO'nJcubs>­
Itanci.a;do, no 11.08180, C01n.o em qual­
quer paÆs livrre, no mero acto de
vOltœr. COlInO «profeseores», um

grupo de peSlSI()aél pras,táve:kl, apos­
,f;lall'las em faiC'IJ1ital"-noo, e OO!SI que lá
iam patrO) �ê1!iticQ ¡.im, a pequ.emli­
-çromâe ,tarefa; de que num esca8i[O
minuto nos des,e.m¡petliharlarn.IMI. E
que im.teroosamJte estiuio de psko.z,o­
gia æSQls¡ ,meSrlrnlt&1 pesS'O� nos' pro"
porcúmariam ee, com cada. um.œ de­
lae COIWI)eTS�emos, etn,tão, por Un\!
milnutos! Cada; .qual com pontQls, ae
visita polmcoo bem de.fi11lidos, cada
qual; estperando, com ?niI1IÍIOr ou me­

nor impacíênoiJa, o àesv,endarr de
umœ inc6gmt'a de que, � 1WIIIitaJs
horal� depois conheceri:am o 1lesul­

taâo, U1I<S', 'S>e.guroo, 0lWt'r08, �egu­
ras; un,sl t,rilSltæ, oatrO\,5l de ante­
mão aflegres, mAas todO'Si c�'flI'IIIte�
de oue l'lS,tavam: na parle:: � sti
de ,J,m «ioço» que teria de lo¡eIT j.o­
gado, 'œté ao film, 00Im total�ão
e Uisum, não há dúviiàa de que a

«eqwilpa» que nas operoçõee elefita­
raiS' ·ae VilO) Real de Banto A1'ZItooio
colœborou, bem merece, também,
um miUit'o obrigœdo de totW.s nós.

J. M. P.

o 1.° de Maio em

Moncarapacho
POR iniciativa do Centro Cultural

João Feliciano Galvão, ,reallza­
-'�Ie 'na Casa do ¡Povo de Moneara­

pacho, às 15 horas de amanhã" um

,espectáculo com€>morativo do 1.0 de
Maio, em que actuarão 0$ Grupos
de Teatro da Cru:1a dos Açores e de
CaDlto Pc,pular de k1mada.

N A última rellJDião do Rotary
Olube de Faro, {) investigador

algarvio prof. Pinheiro e Rosa, di­
rector da BrbIioteca e Museu¡�, Mu­
nidpais, falou !oobre «O mahs1 re­

presentattvo mOnUmeD/DO da cida­
de».

Pre'sd:diu o sr. Jorge ,Pais Lobo,
encarregandO-IS!8 do protocolo o .sr.

Luciano Seromenho e da secretaria
o 'sr. Brito �gueLra. Entre os .pre­
sentes encontravam-se rotários dos

cIu� de SundsvalIetS1 (Suécia) e

Westmount (Canadá). A saudação
à bandeLra nacional foi feita pelo
sr. Manue:l Miranda e o sr. Brito

Figuel,ra 'referiu, a propósito da

expO'sição de arte infantil promo­
vida ,pelO1£ 'Clubes, de 'Ll:sboa e Lis-

Noventa mil contos
de sardinhas em

conserva para a URSS
A INDúST,RIA de conservas de

peixe portuguesa cODIseguiu, na
União ,Sovi�tica, um primeiro con­

tra;to no. valor 'global de mals de
90000 contos de sardinha.
O Ministério de Comércio Exter­

no tinha e:mabe<!eddo um acordo
,recLproco até ao máximo de urn

m¡']hão de dólares de peixe 'conge­
lado soviético em .troca de exporta­
ção de conservas de peixe no mes­

mo valor.
AJS sardinhas de conmerva pOI'tu­

guesas interes!aram, no entanito,
aos ,sovi:éHcos, tMlto que o valor

global da C'O!Ilse.rva imp0I'1tada a em·
pres8¡" do sul e norte do País fez

triplicar as co.mpr8Js inicialmente

prevÍ;õltru'l no acordo.
Dots factores foram eIS1S·enciafs

para esta venda de 130 mil caixas
de ,sardinha 'em cons�rva. 'Em pri­
meiro lugar a qualidade do azeite

português para conse'rvas e, de um
modo geral, o p'aladar destrus.

Dentro do 'quadro do acordo, bar­
COs ,de ,pesca sorviéticOi" descarrega­
ram 1319 toneladas de peixe con­

.g·elado, 'em MatotslnhOlS>, oque ajuda­
rão a indúsbrla .portuguesa a res­

ponder ao contrato real,lzado no

campo das conservas.

cA SORTE GRANDE'
E O 3.0 PRÉMIO

da lotada «do 25 de Abril,.
tendidos aos balcões da I

couUm e ainda e especialmente .por­
'que as virutura¡s, presentemeD/te uti­

lizadas pelos bombed,I'OiS vHa-<realen­
[\es no t,ransporte de doentes e si·

nilstrados, acusam já ,mu�to o peso
dos anOlEI, e têm .percovrido J!argos
mUhares de quil6m.etroo,.
Dal que a ,ideia de pedtr aos al­

garvios temporariam�te rel."1iden­
tes no' estrangeiro, a prestimosa
ajuda para a compra de uma via­

,tura tenha 'Vindo a ,registar bom

acoIhim,ento e que" em home,nagem
àquelel£1, ao veiculo (que se elspera
venha 'a ser ,recebido já no decunso

dos proximos me&es) seja conferi­
,do o nome de '«EmigrMlte».

Os primeirOi"1 donativos ,coon vilSta
à louvável inlÍcirutiva começam a

aflui.r, com as orÍlgens ,e veI1bas que

paSisamos a indicar:
D@ Pœr1lSI, Joiio Rœf'ael de Brito

BeJa, 100 frameoo franc,eses;
.

de

Ool6tnM:z: Manuel œB BOfWSo/li Bntol,
50 mt1l"�03 œlernõies.; D. Encarnœçõ,o
F� Brilt!o., $lO marcOI8i; LuÍlSl
Manuel F�es Brilta, 10 man-­

C08' José Mœnucl Je&US Brrito, 20

�OISI' D. momisia CavœcQ BriJto,
10 m;,¡{,rc(J¡S1" Mário Maœirwi!oono
Mart,irIIs, 20'man-cds>; EàAuJ!rd;o Jo{í¡o

GO!f!.çalves Vœsquels., 30 ma.rCOI8i; An­

t6nio Hor,t.œ NOibrre, 10 mtJ<TCO'S; IJ'ilo­

rip�<: ae BolWS'Œ Cardos¡Qi, 10 marC_08;
D. GraziJela P$r,eira Ruœs Ferrre1,rœ,

BO m:aITCOS; José António G. �'er.
reirœ, $lO maroOlC¡; José Ra7mrelS

Borge� Pmta', 100 'l'YlJalrCdSI; Oatrlos

BarIJti;llam. «Arge>ntina», 100 mar·

cOSI' António Manuel Fern�',

50 �cos; D. Maria Armiinda Fe;r­
nana€;S, 20 marcos; Mamue,l Inácio,
5 mœrcos,; Re.sltaMrctmlte A T�,
10 marcos,; João Mamuel F. Bn­

,to 10 rltœrC08; DOTis F,ernmn.&æ

Bri,to. 10 marOOlSl; Mam/u;:Z TelnÓriIo

'" fœrriÆU,O), 35 .marcos; Jeao FerrlJ(ttn­

dJes VlllZ Velho, 50 marcos.

a casa que dá sorte ao povo

11 .917 - l." PR£MIO
6.000 COMTOS

23.847-3.· PRÉMIO
1 _ 000 COMTOS

As partidas do infiel amigo

de ;Peniche» lEl51tá bem?

Creio, é áltura apropriada para

descereiS, com honra do pedesta.l on­
d indevidamente te colocaram.

L�mbra_,te,. quanto mais ISiO�S
mator é a queda, e pe,rderáJs a esi r­

ma e consÍ!deração do teu melhor

apreciador, o povo. ,Acompanha de

perto O\S salários dOIS tr8Jbailihadores,
visita os ,seUs [areis 'humHdeJS, colo­

'ca...te na tua 'Verdade,Lra c18JSse. As

hónrarl�1 dos ricaços são e<fém.�ras,

depressa ,te 's;ubstituem: pela pesca­
da da Fuselta, Jinguad01\1, robalo.S,

choquinhos, 'lrumpveia 'e mariscos

que 'aO ,pé ode ti, não' dás para co­

'me�ar. !}ts dot�, fraquinhos.

Quem te incensa, ;também �l!l�'
fema da tua p:rosâpla. Tem JUIZl-

000 cumpre a tua miislSão, não te

me'tas e'm negóciO's ciJgan�s. 'Pro­

cura o teu ambiente, 'servmdo de

igual modo caS>al'-1 IhlJ[IliÍ,Mes ou p'a­

lacianas; ambas carecem de M. De

contrário és criticado, ,sofres dIls.­

sabores � até podes ver o sol 8JO\S

quadradinhœ. Hein ? A'rrepia :<;.am:i­
nho! & fazes perder 'a paclencla
do. Zé, ele pendura-rt:e ;pelo pescoço,
num posto ,de e<!ectricidade. Cui­

dado, ami!go 'baca;lhau.

F. 01arra Nev�

A INAUGURAÇAO.
DO HOTEL D. PEDRO
EM VILA,MOURA

'we 3J praaa, o casíno 'e a marina e

próxlimo do campo de goO.fe n.O 2. O
projeclo é da autoría do aJI'qlUiltielC'l:¡o

'

iWiano Franco iBeII'!rocciini, lbendO' a
coDlsttrução Wo inicio em Outubro.
de 197>3, aiclOimlpallllhada pelo eng. o

Euñoo. Anttmæ.
NOI a;dto ina1llglllll"ail usou da iP'ruJ.a­

vra o sr. 'Stephano Sav.iottt, direc­
tor do. Dom Pedro Hotels Group,
qUie d!i!rigimdO'-lõ,e 'ruo prof. JOIl"Ige .

CaJIntpinOis ·referiu o entwsia.smo
qUie 'Vem¡ dedj,candJo ao 'seidWr e qt1Ie
constitui �<eSMmlU� ,e lenooradrunre:n­
to PaJ.'Ia todos qUMl'tos! ao lt1u,rilsmo
oonItiinuam a dar o me:Ihœ- dio SIeIU

,es!fo1"Çb»'. A¢s tedelr 'C'OŒlISiid:e!l'aIl-.
doo \SOIbre 'a ,evolução do >tn,H'iÍ1SImo IllI)
nOl,'SO século e lSua potencialidade,
de que são e�emplo os 213 ntiilhóes
de pe·ssK:lag que 'viajaram em 1975,
aiill'llDOO que a ,explülsão t'lM'ística ill

d emOlCll'atização tlo lt1u,rÍIMlJ()I nãO IS'ão
rupelllaS nieiOllOlgismOS de um novo di­
cionãrlio. São, :sim, reailidadles que
,inlprimem ao turismo uma outra
dimCll1lSão e ,lhe I!llIOdel'8lram uma uo'­

va fooe».
.o prof. Jorge CampmQs a;gu-adie_

ceu ,e lO' :",r. Pledro S:avi'OIbtd :aIludi'w às

«qualidades humanrus' e de C8jp'�i­
dade ll"'€WIeIl,ad8lS pelo povo. rportuguê'8
peTanlte a EUJropa oe Q Mundo».

Jl:s um 'burro call1'egado de Ubras, '

só pendes para grandezrus, num ma­

�a.barII:trno que dá n!l!£1 vlisltas" revOoI­
tando as pessoas, poi's olaro. As-

,

stm, não!

Calculo,. fizeste exame de cons­

ciência, es:tá.s repeso. Aprec�ruste a

1fuJ.da figura que fazes? ¡Podes lim- ,

par as mãos na parede. Repudiando
a meLo:a do Zé, 8)._"ISi,nas a tua \Sen­

tença de mO'rte. 'Refinado fascista

que ba;tia.s, no peito gritando alto ,e

em bom som ,que eras 'eXlbremlsta.

Tu e a ,tua 'inseparável a.mi.ga
batruta, são vedetas da alta roda

mundana, o(ii'adœ pelo. povo. Goma
com 'os esfaimados e descrentes
que >blasfemam prag� iJrad!l!a de
abrir céus e int'e.rnOlS1. Porque goo,­
tas de os ver revolltaldoS!? Eles es­

conjurami-te .pela !tua odiosa trai­
ção e peI!IiS tuas maoquinações com

selo. .de especulação e açamharca­
mento, crlm� que visam, o povo.
NaJtura¡lm�t>e, chovem em cima de

tii,. Tefinado paltiife, vexam-e;s¡ e in­

sultos.

.se não lOISIae o. teu egoismo, ex­

-arn!Jgo bac!li1hau, nesta época não
te punha o olho em cima. Sabes

que me 'saiu, na r1:fa que engen­
draste' um quilozito? Jã nem ,sabia
o gosto que tinhas, porque me fal­
Itam as habilidades que iSobejam
nos outros. Qs. atrevidq,s, fiscabSl

gu�ados pela denÚDc,!:a (a denúncia
é 'sempre relœ,) deram autênlti'co
festival popu],ar ru merecer ho.n.ras
televÍ!S!i:vas. Que linda 'cara tinhas,
amigo! Branquinha como jaos.pe,
polpuda e Umpa, como já se não
via por estas redondezas, há UD/51

,bODs pares, de MlOlS,. O povo fez
festinha sem foguetes, vingou-<'s.e do

teu de¡¡aparecimento m�stterioso nas

,regiões rUlrai,g,. Esti�ou a bolsa fun­

dilhada, mru" valeu a pena, foi bem
ser,vMo. E m:ercou·;i-e ao preço da

tabela, peso exacto e ,sem o !S,aqui­
nho de plâJl:ltico com,p,lementar (fal­
tava ainda esta ha.bilidaJde de cir­
co) e maits. os «engodos e monos»

que naturaJlm.e,nte ,gramamos, sem

tugi,r nem mugir. Raramente !SE!

terã vrmo no me,rcado, e pe<!o preço,
exemplares de «cutis» :tão macia.
Vou .propar-lte, de hoje em fora, um
pacto de ami'zade, estilo «amtgos

ALGARVEfORNAl, DO

todo

O RARQ,lJiE �tel,eiro do Mgall"Ve
conta com mais uma unidade,

o Hotel Dom P>etlro del Vi:lamQlUTa,
ma'1l'gu,r8Jdo '(loon a presença do prOif.
Jorge Campínos, mínístro do Co-

méTCÍÍ!o E'xIt:e,mo e TllIrilSmo e do dr.
Luhs Madeill"a, ·sulblsecI"etâJrio de IDs'­

tado do Turismo. Propriedade da.
Caldeia ,Savio:ttli, o nJOiVIO lh'oteŒ in­
cluí-se no Dom Pedro Hotels

GrOUlp. de que f'azem ,pa¡ribe, no nO'st­

So PalÍlS, aIlém daqlUe:I'e, o Robe<! Dom .

Peid[lo da M'adeira, o HOitel do

Faial ,e maJÍis ,I'1ecentem<Emte, o Ho_

:bel [)om ¡Pedro - V,ermar, na Pó­
voa do Va¡!'Ziim. Tr8Jta-&e de uma'

unidade cla\S!Sli!ficada 'oom 4 elEltlrela>s,
diislpond'o de 261 quartos {incl:umdo
nove ,u1JeSl) e com uma IcapllIcddade
de 5'50 oam\3is, -equiJpado com piSICi­
na.9, campos de ,ténis, saIaiS, de jo�
gos 'e con[,erêruci3lS!, lheaJth cllUbe,
I'estaulI'all!te, snalCk�bar, IOrur-e.s¡pO.a­
nada cabeleireiro e >boutique ocu­

"pand� uma área total de 25 mll me- ,

,tros qU'adrados, dO's quams 1600{)
m2 'COŒlll:y ámea 'coberta. Está i!Jllt.e­

grado em ViŒ'amoura ,e sllt!ua-se en-

boa·Oeste, a função da «ame infan­
,uI como elo de Hgação entre os po- DEDICO es:ta crónica a um ma­

vos» já que naquele cenb!IJme hã ,landrote, ,gerador de guerras,
trabalhos de mais de 50 .pa�se1'"

.

nado. e criado nas .gelada:Sl águas
sendo constituido pOor ma�s de 1 000 da Islândia, de iSUIli graça o baca·
tr!IJbalhos. No que toca à expansão 1hau. Ao naveg!IJI"ffiOS para um es­

rotária, foi referido que em 1 de tado sociaJl de objectivos vag<lls, e

Março de 1976 ex¡'stiam 166oo olu- inde:fini'dos, concordemos ,que o su­

bes ,rotários com 785 000 assocla- praclib!IJdo personagem não 8Jdere à
das dilsitribuidos pOor 151 paises e via wciali:sta. Egod'stamente prefere
regiõeEI geogrãf'¡c!IJs e que desde

a mes:a da hUI1guesl:a capitalista.
Ju:Lho do ano Itransacto surgi,ram me:mo esfrangalhada e sem norte.
mai'8 192 clubes ,em; 3i2 paises. Por .qU€i será que todos, mats ou

Em nome dos .rotários estran- men0\3 :transdgimos coon o areja­
geiro<! falou o sueco Karl Brune- mento das ideias, e ,tu, infiel,. re·

flod que apontou a

extra.ordinãria I
cusas ostensivamente colaborar?

afabiLidade do pOlVO pOI'tuguês. AntlJgamenJte 'er!l!s o melhor amigo
O prof.. Pinhe,iro e Rosa aludiu (ias classes od€isprotegida¡51, oe agora

ao ambien'te iSócio-aJ.IlStórico-rt:opo- nean sequer surges em raciO'llamen­

gráfico da épooa em que foi fun- tos, ou que(j'Mldo¡¡. 'Sabes, tenho bas­

da;do o Convento de Nœsa SenhQra tanibe saudade de asp�rar o teu odor
-da Ais=ção, aos seus 457 anos de acre e" qui'çá, desag:r��á:vel. Para

exístência de:fide 1519 em que, so.b Isso faço. muitos, l:lacriflClos, deixo

o impulso de 'D. ,Leonor, a obra co· de tra;�aJhar e o rt:rrubalho faz falta

meçou, até à actualidade. Historiou à �açao. Quand? ootou à beira :da
o. recomeço dos traba:LhOg 'com D. minhaJ vez na bicha co.l€laiIlte" OIÇO

Catarina, mulher de [)., João III, a voz IS\8,cramenW: «Acabou..,se,
sendo mestre dHlS obras Monso Pi- amanhã haverá mais,». A dose do

'reG,; descreveu o que foi' e o que é dia termina cedo, à minha vista,
o monumento; a conclusão da sua para .recomeçar o mesmo fado n'os

pal'te principal e a sua in'augura- di8¡9 'S!eguintes, sem8JIlas e .meses.
ção em 1'541. Foi l;1eguindo a vida Tu, mruldito, crel� de no,�te, ao

claustral a pantir de então, entre- luar, co.mo os ;pepinos? P.llIrece que
meada com a .lenda da volta de iSNn!
D. Sebastião" O¡s, infaustos aconte- No e,sconderijo onde ite encontra­
cimentos causados pela inv8JS!ÍÍo dos ram, mulUplicava.s, a ,espécie, ,como
ing:letses, a crónica e,scandalosa re- 'O ,mi1rugre das rosas. Grande fiar­
lacionada c()m D. Firanclsco Game,S! sante. Aos ;pareIS, ou em, unidades
e os 'Vandalik1mos artfsttco-8JI1queo- de 3 a 6 k!gs., fugias inteiIfuho
.l6gico:!, a que não foi es.tranha a

pa;ra d]S¡Perusi8¡SI hurgu'eI:las. Os teuiS
p01�tÍ'ca da época. Terminou por admiradores de fato .de ganga e

referir as ideias certa¡Sl e arroj'ada;s boné, soldadOiSl, poMclas, marinhei­
dos últimos Itempos, a que se têm

ros ou da GNR" que se Uxem, não. é?
seguido inexpIi:cáveis inéroiais, im- Que com;a¡m bogas" liça.s Qu ,charro
pedindo 'o v,etusto edif�cio 'de atin- do alto. Mas foste detectado, pelo
glr o papel que po'deria desempe- teu cheirete c!IJracteristico" por es­
nhar na acUvi:dade cultural e ItUriS- piões coon olihos de lince que, na

tiea da cidade O comen;tãrio à 'calada da nOÍlte, farejam o teu
palestra foi féito 'pelo dr. Ro- rasto. Nem 1lI'l deuEI!l!S. te protegem.
cbeta. CruilSiano que dDslse «a .paixão Carme em desgraça, teceste elSCân­
por aquela o.bra, por esta cidade, dalo, prejud:llcando delZenas de ho.n­
por este seu e nosso. A,,].g:arv,e, com- rado.s trrubalhadores que também
partHhada por todos ,nós». 'são gente de pele e osso. Mais osso

O ,s.r. Jorge ·Madeira Santos, se- que pele. Porque odeiaJS, infiel, cero

cretário oda Câmara Municipal de Itas mercearia<s; e ISluperm'6roadOl51?
Faro, historiando a aquisição do Porque te apOlSta.;;, em dificultar a

imóvel ;pelo ,MunicLpio, de'stacou a vidinha a uns, e promoves outrO'$ a

.dignidade prutente'a;da pello ,seu an- milionáriOiS quando se proclama o

terior prop,rieltãrio, sr. Hernelslt fim da exploração do homem pelo
Firitz Henzler. homem? Aohas que isso tem jeito? o Algarveem

l�t�t[ltS IlIE4�I(t�NII[S D4� Illt�III\VIE.: o melhor sortido encontram V. Ex.U na <lASA ADUA TAQUELIM GONÇALVES (CASA D08

[)()(JI!JS lU!XlIONIAfli), Rua. da Porta � PortuI'al, 2'1 - 'l'f,letOOf! nuez - IJasos - Remessas pa.ra todo o Pats


